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Posso, tudo posso Naquele que me fortalece 

Nada e ninguém no mundo vai me fazer desistir 
Quero, tudo quero, sem medo entregar meus projetos 
Deixar-me guiar nos caminhos que Deus desejou pra 

mim e ali estar 
Vou perseguir tudo aquilo que Deus já escolheu pra mim 

Vou persistir, e mesmo nas marcas daquela dor 
Do que ficou, vou me lembrar 

E realizar o sonho mais lindo que Deus sonhou 
Em meu lugar estar na espera de um novo que vai 

chegar 
Vou persistir, continuar a esperar e crer  

E mesmo quando a visão se turva e o coração só chora 
Mas na alma, há certeza da vitória 

Posso, tudo posso Naquele que me fortalece 
Nada e ninguém no mundo vai me fazer desistir 

Vou perseguir tudo aquilo que Deus já escolheu pra mim 
Vou persistir, e mesmo nas marcas daquela dor 

Do que ficou, vou me lembrar 
E realizar o sonho mais lindo que Deus sonhou 

Em meu lugar estar na espera de um novo que vai 
chegar 

Vou persistir, continuar a esperar e crer ... 
Eu vou sofrendo, mas seguindo enquanto tantos não 

entendem 
Vou cantando minha história, profetizando 

Que eu posso, tudo posso... em Jesus! 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O rebanho brasileiro de ovinos representa parcela pequena na produção 

mundial, entretanto, o país apresenta grande potencial para expansão da ovinocultura 

devido, principalmente, à vastidão de seu território, com grande potencial de produção 

de forragens e por ser um dos maiores produtores mundiais de grãos. Segundo o 

IBGE (2008), o rebanho ovino brasileiro em 2002 era de 14.287.157 animais, 

aumentando seu efetivo para 21.162.670 animais, em 2008. Os maiores produtores de 

ovinos do Brasil estão na Região Nordeste com 9 milhões de cabeças e na Região Sul 

com 4 milhões de cabeças (IBGE - Pesquisa da Pecuária Municipal, 2008).  

A ovinocultura atual tem se direcionado para a produção de carne, que começa 

a ser mais aceita pelos grandes mercados consumidores. Segundo Macedo (2003), 

continua o crescimento da procura pela carne ovina, inclusive com importações de 

animais vivos para abate, além de carcaças congeladas. No entanto, é importante 

salientar que o mercado consumidor exige carne com qualidade, além de padronizada, 

tanto em peso da carcaça como em teores de gordura, além de maciez aceitável 

(VILLAS BÔAS, 2001). Segundo Silva Sobrinho (2001), os cordeiros são 

potencialmente a categoria ovina mais procurada, devido às melhores características 

de carcaça, associada à carne de melhor qualidade e menor ciclo de produção. Além 

da idade, outros fatores como raça, peso ao abate e alimentação influenciam no 

produto final (ROSA et al., 2000). 

A ovinocultura brasileira caracteriza-se em geral pelo sistema extensivo de 

criação em regime de pasto, sendo que o Brasil, em grande parte de sua área, 

apresenta condições ecológicas próprias para esse modelo produtivo. Assim, o 

ambiente não é fator limitante para criação desses animais. Contudo, para suprir a 

demanda de carne ovina em nosso país além da necessidade de aumento do rebanho 

é necessário melhorar a eficiência da produção, pelo uso de sistemas alimentares que 

proporcionem a melhoria da alimentação dos animais por meio da pastagem plantadas 

e/ou suplementação.    

Nesse contexto, o uso das pastagens como base da dieta deve ser 

considerado, devido à possibilidade de redução dos custos de produção (Monteiro et 

al., 2004), objetivando tornar a criação de ovinos mais rentável. Segundo Silva 

Sobrinho (2001), a utilização de forrageiras como fonte primária de energia na dieta de 

ruminantes apresenta vantagens econômicas para o desenvolvimento da ovinocultura; 
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entretanto, é necessária a escolha correta da planta forrageira, o conhecimento do 

quanto a forrageira atende às exigências dos animais, o correto manejo das pastagens 

e a conservação de alimentos para os períodos de escassez.  

Dentre as possibilidades de preenchimento da lacuna ocasionada pela 

produção estacional de forragem, o uso do azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) 

tem sido bastante indicado na busca de terminação dos animais jovens, 

principalmente considerando-se o uso da monta anual, com parição no 

inverno/primavera. Neste contexto, a região Sul do Paraná possui condições para 

produção de forragens de ótima qualidade, garantindo boa oferta de alimento 

volumoso para os ovinos neste período de elevada demanda nutricional (RIBEIRO, 

2006). 

Desta forma, a intensificação dos sistemas de produção de ovinos tem 

favorecido o uso de suplementos para animais em pastejo. A prática de 

suplementação é utilizada tanto na tentativa de suprir as deficiências nutricionais da 

pastagem, proporcionando o balanceamento da dieta dos animais, quanto para 

redução do risco de sazonalidade de produção das espécies forrageiras, além de 

possibilitar melhores taxas de ganho individual. Vários suplementos podem ser 

utilizados na criação de cordeiros, uma vez que estes apresentam possibilidade de 

abate precoce, implicando em consumo reduzido de suplementos.  

Em geral, afirma-se que o uso de suplementação em pastagens pode alterar a 

quantidade de pasto consumida, devido aos efeitos aditivo e substitutivo; afetar a 

eficiência de aproveitamento da mesma dependendo da qualidade da forragem 

ofertada e do tipo de concentrado, protéico e/ou energético (MONTEIRO et al., 2007). 

Revisões sobre suplementação alimentar de animais em pastagens podem ser vistas 

em CATON e DHUYVETTER (1997), EUCLIDES e MEDEIROS (2005) e REIS et al. 

(2005), entre vários outros. 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Sistemas de Suplementação 

 

Desmama e Terminação em Pastagem 

 

A desmama dos cordeiros e sua terminação em pastagem pode promover 

resultados insatisfatórios em sua produção. Poli et al. (2008) e Ribeiro et al. (2009), 
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trabalhando com sistemas de produção de cordeiros, com e sem desmame, em 

Curitiba-PR, identificaram importantes respostas do manejo. Os cordeiros 

desmamados aos 40-60 dias de idade e terminados nas pastagens de Tifton-85 

(Cynodon sp.) e azevém apresentaram ganhos ao redor de 0,100-0,110 kg/dia com 

elevada taxa de óbito. Quanto à produtividade, embora o desmame precoce a princípio 

possibilite a inclusão de maior carga animal nas pastagens comparado à terminação 

ao pé das mães, Ribeiro et al. (2009) observaram elevada mortalidade por intensa 

anemia nos cordeiros (20%), ocasionada pela alta infecção parasitária dos animais, 

mortalidade já descrita em Siqueira et al. (1993), apresentando reduzido escore de 

condição corporal (1,0-1,5), o que levou à limitação no ponto de acabamento. Estes 

mesmos autores observaram carcaças com cobertura de gordura inferior (1,12 mm), 

assim como pesos e rendimentos menores das carcaças (RIBEIRO et al., 2009).  

Essa mesma resposta já havia sido observada em 2003 por Poli et al. (2008) 

em sistemas de terminação em pasto de Tifton-85, com cordeiros desmamados aos 60 

dias e terminados em pastagem. O pasto era mantido em altura média de 25 cm. 

Esses cordeiros iniciaram o experimento com 60 dias de idade, em outubro, sendo que 

antes desse período permaneceram com suas mães em pasto das mesmas espécies. 

A mortalidade para os cordeiros desmamados e terminados no pasto foi de 10%, 

também devido à infecção parasitária.  

Mesmo com a utilização de pastagem de excelente qualidade da Região Sul do 

país, com elevada quantidade de oferta de folhas disponíveis aos animais, os 

resultados se repetiram na região do Sudeste do país, com o desmame precoce de 

cordeiros em pastagem. Macedo et al. (2000) comparando a terminação de cordeiros 

desmamados em pastagem de coast cross (Cynodon dactylon) e confinamento, 

obtiveram resultados semelhantes aos trabalhos da região do Sul do país. Macedo e 

colaboradores também observaram baixo desempenho (0,106 kg), avançada idade ao 

abate (258 dias), 8% de mortalidade e rendimento comercial de carcaça inferior 

(38,27%) nos cordeiros desmamados e terminados em pasto.    

 

Desmama e Suplementação em Pastagem 

 

Estudos com suplementação de cordeiros em pastagens no pós-desmame 

visando obtenção de animais para abate não são tão freqüentes. Oliveira et al. (2001), 

suplementando cordeiros desmamados aos 20 kg, recebendo concentrado (16%PB e 

70% NDT) na proporção de 1%PV em pastagem de Cynodon spp. cv. Tifton-85 
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(10,57% PB) observaram ganhos de 0,133 kg/dia, entre 99 e 178 dias de idade dos 

animais. Carvalho et al. (2006), comparando cordeiros criados em diferentes sistemas 

de criação: em pastagem de Tifton 85 com diferentes níveis de suplementação (0; 1; 

1,5; 2 e 2,5% do PV), observaram que o peso vivo ao abate e o peso de carcaça 

quente foram superiores nos cordeiros dos sistemas em pastagem com 

suplementação.  Estes mesmos autores verificaram que o ganho de peso médio diário 

aumentou linearmente com a elevação do nível de suplementação concentrada 

oferecida aos cordeiros (CARVALHO et al. 2006).  

Veloso et al. (2004), obtiveram em cordeiros machos inteiros da raça Santa 

Inês mantidos em pastagem de Andropogon gayanus, suplementados com 

concentrado com alto teor de proteína entre 20% (30 % de farelo de soja, 20% de 

farelo de trigo, 46% de milho, 4% de minerais e vitaminas), valores médios superiores 

de peso vivo e de carcaça, comprimento externo da carcaça, gordura de cobertura e 

área do músculo Longissimus em comparação aos animais suplementados com 

concentrado com baixo teor proteína entre 12% (10% de farelo de soja, 10% de farelo 

de trigo, 76% de milho e 4% de minerais e vitaminas). Esse autor também observou a 

redução da OPG dos cordeiros, quando o nível de suplementação foi elevado, 

semelhante a dados observados por (KNOX e STEEL, 1996; KNOX e STEEL,1999) e 

confirmados no NRC (2007). 

Farinatti et al. (2006) afirmaram que os animais podem substituir parte do 

consumo de forragem pelo de suplemento, com conseqüências na produção e na 

estrutura da pastagem. Conforme Genro et al. (2001), essa suplementação pode 

interferir na taxa de acúmulo de matéria seca e na oferta de lâminas foliares.  

A suplementação concentrada pode resultar em mudanças no comportamento 

de pastejo dos animais. A ingestão de forragem é a característica comportamental 

mais afetada, podendo diminuir, ou mesmo aumentar em casos extremos. Então se 

deve considerar o efeito da substituição ou a taxa da substituição, que é a relação 

entre a quantidade da ingestão de forragem pela quantidade do suplemento 

administrada, ambos expressados nos termos de matéria seca ou da energia 

(JARRIGE, 1988).  

Avaliação realizada na Universidade Federal do Paraná em 2005, (Piazzetta, 

2009) relacionada ao comportamento de cordeiros desmamados e suplementados em 

pastagem de azevém, concluiu que a suplementação concentrada influenciou no 

comportamento dos animais. Os cordeiros sem suplementação permaneceram maior 

tempo em pastejo e ruminação (51,09% e 22,95% do dia, respectivamente), enquanto 
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que com suplementação ad libitum, o tempo gasto para essas atividades foi menos 

observado (26,33% e 15,62% do dia, respectivamente). Os animais com 

suplementação gastaram mais tempo em ócio (não alimentação) comparados aos não 

suplementados.  

Em se tratando da estrutura da forragem, Genro et al., (2001) citaram que 

conforme houve fornecimento do concentrado, houve aumento na quantidade de 

lâminas foliares (kg MS) da pastagem (y=153,67 +82 x; R2 =0,52; P=0,02). 

Farinatti et al. (2006) observaram redução no consumo de forragem na 

suplementação para fêmeas. Nesse estudo, os consumos estimados de matéria seca 

do azevém em relação ao peso corporal dos animais foram de 5,38% em pastagem 

exclusiva, 4,38% em suplementação com farelo de soja, e 3,51% em suplementação 

com milho. Os resultados estão de acordo com a afirmação de Euclides e Medeiros 

(2005) onde a substituição normalmente ocorre para os ruminantes em pastagens, 

quando expostos à oferta de concentrados de alto valor nutricional. 

 

Terminação de Cordeiros Lactentes em Pastagem Suplementados em 

Comedouros Privativos – Creep feeding 

 

O cocho privativo ou creep feeding é uma forma de alimentação com acesso 

exclusivo dos cordeiros ao suplemento fornecido em comedouros, não ofertado para 

as ovelhas, durante o período nos quais os cordeiros permanecem em amamentação. 

Os cordeiros têm acesso à suplementação através de uma passagem que seja 

pequena o suficiente para não permitir o acesso de animais adultos (QUADROS, 

2007). 

O cocho privativo é recomendado nos casos onde a qualidade e a quantidade 

de pastagem estão limitando a produção leiteira das mães e, conseqüentemente, o 

desempenho do cordeiro e também, quando as ovelhas tenham parido em escore 

corporal baixo e ainda; quando os cordeiros são destinados ao abate em idade jovem 

e devem atingir metas de peso e qualidade de carcaça exigidas pelo mercado 

(ALCOCK, 2006).  

Azzarine e Ponzoni (1971) apontam o período após 6 a 8 semanas de idade, 

como sendo o período no qual os cordeiros tornam-se capazes de digerir alimentos 

sólidos de forma semelhante a animais adultos. Há uma sincronização desse 

momento com a redução da produção de leite da ovelha, o que justifica a adoção do 

sistema de alimentação privativa ao cordeiro. Confirmando essa afirmação, Silva et al., 
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(2010) trabalhando com a identificação da transição da dieta de cordeiros lactentes 

para a fase de ruminante utilizando a técnica de isótopos estáveis, concluíram que a 

amamentação aliada ao pastejo de forrageiras de alta qualidade garante o 

desenvolvimento dos cordeiros criados em pasto e os condiciona ao consumo mais 

tardio da ração no cocho privativo, a partir dos 40-45 dias.  

Susin et al. (1996) sugerem a suplementação privativa ao cordeiro como 

prática alimentar essencial nos sistemas intensivos de produção de ovinos.  Essa 

técnica de alimentação ao cordeiro pode tornar-se quesito indispensável, para encurtar 

o tempo necessário ao acabamento dos cordeiros para abate SAMPAIO et al., (2001).  

A utilização de suplementação exclusiva para cordeiros durante a fase de 

amamentação em cocho privativo tem sido bastante avaliada em todo o Brasil, por 

pesquisadores e técnicos, em diferentes regiões (NERES, 2000; MONTEIRO et al., 

2000; VILLAS BÔAS, 2001; ALMEIDA JÚNIOR, 2002; GARCIA, 2002; SAMPAIO et 

al., 2002; MACEDO, 2003; SILVA, 2003; RIBEIRO, et al. 2009; SILVA et al. 2010), 

com vários tipos de criações e raças. 

No Brasil, o uso da suplementação em cocho privativo, tem obtido resultados 

extremamente satisfatórios, com ganhos acima de 300 g/dia, quando a suplementação 

nessa fase é feita sem limitação de consumo, com concentrado de elevado valor 

nutricional (NERES et al., 2001; GARCIA et al., 2003). 

Neres et al. (2001), trabalhando com cordeiros mestiços Suffolk observaram 

ganho de peso médio diário de 372 g, resultado semelhante ao encontrado por Silva et 

al. (1998) trabalhando com cordeiros mestiços Texel x Ideal desmamados aos 45 dias, 

com ganho médio diário no pré-desmame de 351 g. 

Poli et al. (2008) avaliando o desempenho de cordeiros Suffolk em diferentes 

sistemas de terminação em pastagem de Tifton-85, obtiveram resultados semelhantes 

para cordeiros suplementados em cocho privativo e não suplementados (282 e 281 

g/dia respectivamente), atribuindo esse resultado possivelmente a boa qualidade e à 

quantidade da pastagem disponível e também à quantidade reduzida de concentrado 

ofertado que era de 1% do peso corporal (PC). Da mesma forma, Ribeiro et al. (2009), 

não encontrou diferença entre os cordeiros suplementados em cocho privativo com 1% 

do PC ao dia, e não suplementados, em pastagem de azevém (282 e 261 g/dia 

respectivamente), confirmando que a qualidade do pasto ofertado pode diminuir a 

resposta à suplementação em cocho privativo. 
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Terminação de Cordeiros Lactentes em Pastagem Suplementados em Pastos 

Privativos - Creep grazing 

 

Outra forma de suplementação privativa é o creep grazing, que consiste na 

suplementação para animais lactentes, utilizando áreas de pastagens exclusivas para 

os cordeiros com espécies forrageiras de melhor qualidade nutricional. Normalmente, 

podem ser utilizadas leguminosas de alta qualidade, objetivando a formação de um 

banco de proteína com acesso exclusivo dos animais jovens. Nesse sistema é 

necessário isolar esta área com uma barreira física, através de cercas e telas, 

possuindo aberturas por onde apenas os animais jovens consigam passar 

(SOLLENBERGER, 1992).  

Resultados com este tipo de suplementação no Brasil praticamente inexistem, 

principalmente com ovinos. Rodrigues & Cruz (2003) relataram que trabalhos 

utilizando a pastagem privativa precisam ser realizados no Brasil para verificar a 

viabilidade dessa técnica, assim como a viabilidade econômica.  

O objetivo da pastagem privativa é semelhante ao cocho privativo, em fazer 

aumentar o desempenho do animal, possibilitando o abate de animais jovens.  

Geralmente, este tipo de manejo pode ser realizado de maneira menos dispendiosa do 

que o cocho privativo (ALJOE, 2007). Neste contexto, Grennan (1999) comparou a 

utilização do pasto privativo e do cocho privativo para cordeiros e teve ótimas 

respostas para ganho de peso 227 g/d x 235 g/d e peso ao desmame 26,1 kg x 26,9 

kg, respectivamente. 

O pasto privativo possui resultados mais expressivos quando a produção 

forrageira não é limitada pelas condições ambientais e de solo.  Uma vez que os 

cordeiros requerem dieta de melhor qualidade do que as ovelhas, o pasto privativo 

somente terá influência positiva se a forragem nas áreas restritas possuírem valor 

nutritivo superior ao restante da pastagem (PIAZZETTA, 2009).   

Baker (2003) comenta que, quanto maior for a diferença na quantidade e 

qualidade da forrageira no pasto privativo, maiores serão os benefícios da sua 

utilização. Complementa ainda, que o pasto privativo não deve ser visto como um 

substituto para uma boa gestão das pastagens permanentes, mas sim como parte de 

um programa total de forrageamento, tendo pequeno investimento em mão de obra e 

insumos. 
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Trabalho realizado nos Estados Unidos (Harvey e Burns, 1988) mostraram 

aumento significativo no ganho de peso corporal de bovinos por hectare (249.6 kg/ha) 

com a utilização do pasto privativo em milheto.  

Nesse contexto, as pesquisas vêem demonstrando a grande preferência dos 

ruminantes pelas leguminosas, em especial o trevo branco (PARSONS et al., 1994; 

PENNING et al., 1997; ORR et al., 1997; COSGROVE e NIEZEN, 2000; RUTTER et 

al., 2002), fator que pode contribuir para o sucesso do pasto privativo.  

A maioria das pesquisas com a utilização de pastagens de leguminosas foram 

realizadas mostrando os benefícios destas espécies na elevação de ganho de peso. 

Contudo ainda são escassas as pesquisas utilizando leguminosas como 

suplementação para animais lactentes. 

 

Critério da seleção da pastagem pelos ovinos 

 

A partir do momento em que o homem domesticou os ruminantes, surgiu a 

necessidade de encontrar formas de alimentá-los e nesse sentido, estudos referentes 

ao pastejo e seleção da dieta pelos animais tornaram-se necessário.  

Nesse sentido, o entendimento da ecofisiologia das plantas forrageiras quando 

submetidas à desfolhação por animais é muito importante para que seja possível 

estabelecer estratégias de manejo baseados em conhecimentos científicos e não em 

empirismo (SILVA, et al., 2009).  

O pastejo é um processo de elevada complexidade, que envolve 

características do herbívoro e do alimento presente em seu ambiente (Prache et al., 

1998). Sendo que, o animal é obrigado a tomar uma série de decisões para colher de 

forma eficiente os nutrientes necessários que atendam suas necessidades 

nutricionais.  

Contudo, o processo de pastejo adquire caráter ainda mais complexo se for 

levado em consideração que os animais possuem preferências que se manifestam em 

função das restrições de acesso e oferta de forragem existente, e que também são 

dotados de uma capacidade inata de aprendizado baseada em um mecanismo 

hedônico, o que favorece o desenvolvimento de uma memória de referência (BAILEY 

et al., 1996). 

De acordo com Launchbaugh e Howery (2005), quando aplicado na escolha de 

locais de pastejo pelos animais, o condicionamento operante ajuda a entender porque 

os animais procuram, selecionam e pastejam em locais com atributos positivos como 
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abundância de forragem de qualidade, água e conforto térmico. Por outro lado os 

animais evitam locais que não oferecem reforços positivos adequados ou aqueles que 

têm elementos aversivos como topografia irregular, plantas venenosas, predadores ou 

parasitas. 

Vários pesquisadores têm focado com mais intensidade a diferença entre 

seleção e preferência. Conhecendo suas preferências, torna-se possível estimular a 

motivação das habilidades dos animais para manter suas escolhas. Hodgson (1979) 

define seleção como sendo a preferência modificada por circunstâncias ambientais, 

como a remoção de alguns componentes da pastagem mais que de outros. No estudo 

dos fatores que afetam a seleção de dieta por animais em pastejo deve-se considerar, 

em primeiro lugar, aquilo que os animais preferem comer. Logo, pode-se definir 

preferência, como sendo o que os animais comem quando não existem 

constrangimentos físicos e ambientais.  

A preferência pode ser influenciada por inúmeros fatores como altura do 

dossel, presença de material morto, índice de colmos em proporção a folhas, 

resistência à tração, distribuição espacial, disponibilidade de matéria seca e 

familiaridade com as forrageiras (DUMONT, 1997). Dentre estes ainda as 

características da comunidade vegetal, dos animais, dos fatores climáticos, do manejo 

que se realiza no ecossistema. Sendo que as características dos animais em pastejo 

se definem por seu estado fisiológico, estado sanitário, idade, experiência prévia com 

a pastagem e fatores genéticos (RAMIREZ, 1989).   

Os animais preferem determinadas plantas e partes destas e por esta razão, a 

composição da dieta frequentemente difere da composição do pasto, em termos de 

composição botânica e química (Brâncio et al., 1997a, Brâncio et al., 1997b). Não se 

sabe exatamente em que se baseia a seleção, mas sabe-se que os animais utilizam 

de regras simples para fazer a escolha da dieta, provavelmente, segundo Van Soest 

(1994), relacionadas à qualidade e à quantidade, bem como à concentração de 

componentes secundários na forragem, tais como quantidade de tanino presente na 

forrageira. Conforme este autor, os animais parecem distinguir cores (ovinos) ou 

sabores e odores (bovinos). 

Os sentidos de sabor, tato, olfato e visão são os principais fatores sensoriais 

que influenciam na preferência por determinadas espécies forrageiras. Segundo 

Provenza e Balph (1988), o sabor é o sentido mais importante que influencia no 

processo de seletividade dos animais em pastejo. Os demais sentidos servem apenas 

para suplementar ou modificar a sua expressão, especialmente nos estádios 
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preliminares de descoberta e seleção, sendo o sabor, aparentemente, o último sentido 

utilizado pelos animais em pastejo. O sentido do tato auxilia os animais na rejeição de 

materiais ásperos e espinhosos (VALLENTINE, 1990). A visão e a audição são os 

sentidos menos importantes na determinação da preferência dos animais (Walton, 

1983), embora a visão seja utilizada para orientação espacial em relação à vegetação 

(Marten, 1970). Em estudo com carneiros em pastejo, Krueger et al. (1974) 

observaram que o sentido de maior influência na seletividade foi o sabor, e o de 

menor, o odor. O tato e a visão foram relacionados com condições específicas das 

plantas, tais como a suculência e a forma de crescimento. Com base nas informações 

disponíveis, constata-se que todos os sentidos parecem estar envolvidos no processo 

de seletividade exercido pelos animais em pastejo. 

Muitos pesquisadores tentam modelar os padrões de ingestão e seleção da 

dieta de ruminantes em pastejo (BAUMONT et al., 2000; ILLIUS e GORDON,  1999; 

ALLEN, 1996; MERTENS, 1994). A maioria dos modelos levam em consideração 

apenas a qualidade da dieta (Illius e Gordon, 1999); no entanto, alguns modelos 

conseguem estimar a relação da ingestão de forragem e as características da 

pastagem (ILLIUS e GORDON, 1987; BAUMONT et al., 2004). Sendo que vários 

trabalhos destacam a estrutura do dossel forrageiro como determinante e 

condicionadora da ingestão de forragem de animais em pastejo (STOBBS, 1973). 

Segundo Van Soest, (1987), os animais selecionam preferencialmente folhas, 

provavelmente em virtude de serem mais acessíveis e de menor resistência à 

preensão (MINSON, 1982) e de melhor qualidade. Obtendo prioritariamente uma 

ordem de consumo, sendo as folhas mais novas, seguido das mais velhas e dos 

caules (STOBBS, 1973). De acordo com Wade e Lewis (1987) os animais parecem 

detectar as plantas ou partes destas mais nutritivas, de forma que as dietas são, em 

geral, mais digestíveis, mais protéicas e menos fibrosas que a forragem disponível. 

Estudos de preferência desenvolvidos por Archer (1973) na Inglaterra, usando 

tempo de pastejo e avaliação da oferta das forrageiras antes e depois do pastejo, 

encontraram que os pastos consorciados foram preferidos às monoculturas. 

A altura, para os animais, significa quantidade de biomassa disponível 

(Carvalho, 2004), sendo assim oportunidade de alta ingestão. Segundo Hodgson 

(1990), os animais respondem mais consistentemente a variações em altura do dossel 

do que em massa de forragem. Este mesmo autor afirma que as relações entre altura 

do dossel, consumo de forragem e desempenho animal são bem evidentes, 

demonstrando que aumentos em alturas, desde que não haja decréscimo no valor 
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nutritivo da forragem, proporcionam incrementos no consumo individual, bem como no 

desempenho de diferentes categorias animais. 

Segundo Arnold e Dudzinski (1978) e Magnusson e Magnusson (1990), 

ovelhas preferem pastos altos com conteúdo intermediário de trevos quando 

oferecidos, simultaneamente, pares de pastos variando na altura e proporção de 

gramíneas e trevos. Ovelhas tendem, ainda, a preferir pastos com maior biomassa por 

unidade de área. Bovinos evitam pastos baixos e densos de azevém quando oferecida 

uma alta e densa alternativa, mas preferem-nos, quando a alternativa é curta e 

esparsa. Isto confirma que os animais geralmente preferem capins que possam comer 

rapidamente (BLACK e KENNEY, 1984). 

A estrutura da pastagem pode ser alterada pelo pastejo, à medida que o 

mesmo pode afetar a dinâmica da comunidade vegetal, através da desfolha seletiva, 

levando à redução das espécies preferidas e, consequentemente, no consumo de 

forragem. O animal é, então, confrontado por uma série de decisões de forrageamento 

sobre quando parar de rejeitar e começar a consumir as espécies de menor 

aceitabilidade (O’ REAGAIN e SCHWARTZ, 1995), o que parece ocorrer quando cerca 

de 60% das espécies preferidas foram utilizadas. 

 

Objetivo geral 

 

O objetivo geral dessa pesquisa foi avaliar a utilização de diferentes formas de 

suplementação, nos períodos pré e pós desmame, em cordeiros para produção de 

carne e validar o comportamento seletivo de ovelhas em pastejo.  

 

Hipótese 

 

As diferentes formas de suplementação aos cordeiros podem afetar a 

pastagem utilizada, o desempenho dos animais e as características do produto final. E 

também se diferentes estágios fenológicos da pastagem afetam a seleção da dieta por 

ovelhas em pastejo.    

 

Apresentação dos capítulos 

 

Neste trabalho, os resultados obtidos nos experimentos realizados são 

apresentados em forma de capítulos.  
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O capítulo 2, intitulado Características da pastagem de azevém 

sobressemeada em Tifton-85 e desempenho de cordeiros desmamados 

suplementados com concentrado, teve como objetivo avaliar as características da 

pastagem de Azevém sobressemeada em Tifton- 85 e a produtividade de cordeiros 

desmamados submetidos a três níveis de suplementação. Esse trabalho foi 

apresentado de acordo com as normas da Revista Small Ruminant Research.  

O capítulo 3, intitulado Características das carcaças e dos não 

constituintes da carcaça de cordeiros terminados em pastagem de azevém 

sobressemeada em Tifton-85 recebendo suplementação concentrada, teve como 

objetivo avaliar a influência de três níveis de suplementação concentrada (0,9; 1,8% 

do peso corporal e ad libitum) sobre as características da carcaça e dos não 

componentes da carcaça de cordeiros desmamados aos 42 dias de idade e 

terminados em pasto de Azevém (Lolium multiflorum Lam.) sobressemeada em Capim 

Tifton-85. Esse trabalho foi apresentado de acordo com as normas da Revista 

Brasileira de Zootecnia. 

O capítulo 4, intitulado Características in vivo, da carcaça e dos não 

constituintes da carcaça de cordeiros lactentes terminados em comedouros e 

pastos privativos, teve como objetivo avaliar sistemas de criação de cordeiros 

lactentes em pastagem, suplementados em cocho privativo ou pasto privativo, por 

meio das características in vivo, da carcaça e dos não componentes da carcaça de 

cordeiros da raça Suffolk. Esse trabalho foi apresentado de acordo com as normas da 

Revista Brasileira de Zootecnia. 

O capítulo 5, intitulado Comportamento seletivo de ovelhas Coopworth em 

pastejo, teve como objetivo validar a seletividade das ovelhas selecionadoras e não 

selecionadoras em pastejo em dois estágios fenológicos distintos da pastagem. Esse 

trabalho foi apresentado de acordo com as normas da Livestock Production 

Science. 

Finalizando o trabalho, são apresentadas as Implicações pertinentes ao 

conjunto de resultados observados.   
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CARACTERÍSTICAS DA PASTAGEM DE AZEVÉM SOBRESSEMEADA EM 

TIFTON-85 E DESEMPENHO DE CORDEIROS DESMAMADOS 

SUPLEMENTADOS COM CONCENTRADO 
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Características da pastagem de azevém sobressemeada em Tifton-85 e 

desempenho de cordeiros desmamados suplementados com concentrado 

 

RESUMO: O trabalho objetivou avaliar as características da pastagem de Azevém 

sobressemeada em Tifton-85 e a produtividade de cordeiros desmamados submetidos a três 

níveis de suplementação. Os cordeiros pastejaram azevém sobressemeado em Tifton-85 e 

foram avaliados de acordo com a suplementação recebida: sem suplementação, 

suplementação em 0,9% do peso corporal (PC), suplementação em 1,8% PC e 

suplementação ad libitum. Os cordeiros foram pesados a cada 14 dias com jejum prévio de 

16 horas. O método de utilização da pastagem foi o de pastejo com lotação contínua e taxa 

de lotação variável, procurando manter a altura da pastagem em 15 cm, sendo mensurada a 

cada 7 dias. A taxa de crescimento da pastagem foi mensurada pela técnica do triplo 

emparelhamento. Foi calculada a disponibilidade de forragem, o número de cordeiros/ha e a 

carga animal. O ganho de peso médio diário aumentou linearmente com a elevação do nível 

de suplementação concentrada oferecida aos cordeiros. Os níveis de suplementação 

concentrada tiveram relação linear negativa com a taxa de acúmulo, a matéria seca 

acumulada e a disponibilidade de matéria seca da forragem; e relação quadrática com a 

altura da pastagem, a taxa de lotação de cordeiros/ha e a carga animal (kgPC/ha). Conclui-

se que a suplementação dos cordeiros em pastagem proporcionou melhor ganho de peso 

diário dos animais. Os níveis de suplementação interferem na altura e na disponibilidade de 

forragem. O efeito de substituição da pastagem pelo concentrado promoveu diminuição do 

crescimento da pastagem e da produção acumulada de forragem. Níveis de suplementação 

ad libitum possibilitaram aumentar o número de animais/ha e a carga animal. 

Palavras–Chave: consumo de concentrado, disponibilidade de forragem, ganho de peso 

médio diário, lotação animal, ovinos  

 

Characteristics of ryegrass pasture oversowned on Tifton-85 and performance of 

weaned lambs supplemented with concentrate  

 

ABSTRACT: This study objected to evaluate ryegrass pasture characteristics oversowned 

on Tifton-85 and the performance of grazing weaned lambs supplemented in three levels of 

concentrate. The lambs grazed in ryegrass oversowned on Tifton-85 and were evaluate 

according to the supplementation that they had fed: no supplementation (control), 0,9% of 

body weight (BW), 1,8% of BW and ad libitum. The animals were weighted to each 14 days 

with 16 hour of water fasting. Grazing management was continuous variable stocking to keep 

pasture in 15 cm, being taken every 7 days. The herbage accumulation rate was measured 
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by triple cage technique. Availability of forage, number of lambs per hectare and animal 

stocking were calculated. The average daily weight gain increase linearly with increasing 

levels of concentrate supplementation offered to lambs. The level of concentrate 

supplementation had a negative linear relation with herbage growth rate, accumulated dry 

mater and available forage dry matter; and a quadratic relation with pasture height, number 

of lambs per hectare and animal stocking rate (kgBW/ha). It could be concluded that 

supplementation for grazing lambs provided better daily weight gain animals. The levels of 

supplementation interfered in height and availability of forage. The effect of substitution of 

grazing for concentrate promoted decreased of pasture daily growth and availability of forage 

dry matter. Levels of supplementation ad libitum increase number of animal/ha and animal 

stocking. 

Keywords: animal stocking, average daily weight gain, concentrate intake, forage 

availability, sheep 

 

1. Introdução 

A ovinocultura brasileira caracteriza-se em geral pelo sistema extensivo de criação 

em pasto, sendo que o Brasil, em grande parte de sua área, apresenta condições ecológicas 

próprias para criação de ovinos em sistema intensivo de manejo. O clima brasileiro também 

é extremamente propício para o desenvolvimento de plantas forrageiras de qualidade.  

Nesse contexto, o planejamento da atividade pecuária em pastagens implica em 

conhecer o padrão de distribuição da massa de forragem ao longo da estação de 

crescimento, estimar a produtividade de forragem esperada e definir a carga animal de 

acordo com os ganhos individuais de peso projetados para cada categoria. Além disso, 

conhecer as melhores estratégias e oportunidades do uso de suplementos para ajudar no 

sucesso da atividade. 

Cordeiros apresentam grande exigência alimentar na fase de crescimento (NRC, 

2007). Segundo Ribeiro et al. (2009a) para atender essas exigências, a terminação de 

cordeiros sem desmame em pastagem, apresenta maior rentabilidade e menor custo, com 

produto final e idade ao abate adequado. Entretanto, os mesmos autores relatam que 

cordeiros desmamados não têm se mostrado a melhor opção quanto ao produto final e 
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idade ao abate. Por conseguinte, a suplementação com concentrado pode ser uma 

alternativa para a terminação dessa categoria animal em pastagem.    

Contudo, para suprir a demanda de carne ovina em nosso país é necessário 

melhorar a eficiência da produção, pelo uso de sistemas alimentares que proporcionem a 

melhoria da alimentação dos animais por meio da pastagem cultivada e/ou suplementação. 

O trabalho objetivou avaliar as características da pastagem de Azevém 

sobressemeada em Tifton-85 e a produtividade de cordeiros desmamados submetidos a três 

níveis de suplementação. 

 

2. Material e métodos 

 

2.1. Características da área experimental 

O experimento foi conduzido entre os meses de Agosto de 2005 e Janeiro de 2006 no 

Laboratório de Produção e Pesquisa em Ovinos e Caprinos da UFPR (LAPOC), localizado 

em Pinhais, Região Metropolitana de Curitiba- PR- Brasil na Área de Preservação Ambiental 

do Irai, a 25º25' Sul e 49º8' Oeste e 915 m acima do nível do mar. O clima é do tipo Cfb, 

classificação de Köppen, que corresponde ao Clima Subtropical Úmido (Mesotérmico), com 

índice pluviométrico de 1.500 mm médios anuais, temperatura mínima média em julho 

(8,4ºC) e máxima média em fevereiro (26,2ºC). 

O solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo Álico 

(EMBRAPA, 1999) com textura argilosa, campo subtropical e relevo suave ondulado. 

Em março de 2005, foi realizada a sobressemeadura do azevém (Lolium multiflorum 

Lam.), a lanço com 30 kg/ha, em área de Tifton 85 (Cynodon spp.), implantada em 2003. 

Foram aplicados 135 kg N/ha, parcelados em três vezes, nos meses de Maio, Junho e 

Agosto de 2005. O experimento ocupou uma área de 1,8 ha, subdividida em 12 piquetes de 

0,15 ha. 
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2.2 Delineamento experimental 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com quatro tratamentos e três 

repetições (piquetes). Os animais foram distribuídos aos tratamentos de acordo com o peso 

ao nascer, o sexo e o tipo de parto (simples ou gemelar). Foram utilizados quatro cordeiros-

teste em cada repetição, uma fêmea de parto simples, um macho de parto simples e um 

casal de parto gemelar. 

Os 48 animais pertenciam ao grupo genético Suffolk, desmamados aos 42 dias, não 

castrados, mantidos em pastagem de azevém (Lolium multiflorum Lam.) em 

sobressemeadura de Tifton-85 (Cynodon sp), recebendo os seguintes níveis de 

suplementação: (1) sem suplementação; (2) suplementados com 0,9 % do peso corporal 

(PC) em matéria seca; (3) suplementados em 1,8 % do PC em matéria seca e (4) 

suplementados ad libitum.  

 

2.3. Avaliações dos animais 

Após o nascimento, os cordeiros foram pesados e identificados. Com 42 dias de 

idade, foram desmamados, everminados e mantidos em aprisco suspenso coberto com piso 

ripado. Os animais entraram na área experimental duas semanas antes do início da 

avaliação, para adaptação à cerca eletrificada e ao ambiente da pastagem, tendo livre 

acesso à suplementação concentrada, água e suplemento mineral. A idade média dos 

cordeiros era de 60 dias no início do experimento, com peso médio de 18,45 kg. 

A cada 14 dias foram coletadas as fezes diretamente da ampola retal dos cordeiros, 

objetivando o monitoramento das infecções parasitárias, por meio da contagem do número 

de ovos por grama de fezes (OPG), segundo metodologia de Gordon e Whitlock (1939). Os 

animais que apresentaram OPG acima de 700 foram everminados. 

Os animais foram pesados a cada 14 dias, em jejum prévio de 16 horas. Para 

determinação do desempenho animal, calculou-se o ganho de peso médio (g) por meio da 

diferença entre o peso final e inicial dos cordeiros testes dividido pelo número de dias de 

avaliação (g/animal). 
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A carga animal foi calculada com o peso corporal médio dos animais em cada 

período, dividido pela área da unidade experimental e expresso em kg/ha de peso corporal. 

O número de animais por área foi calculado por média ponderada utilizando o número total 

de cordeiros por repetição dividido pelo número de dias na área.  

O término do experimento ocorreu quando os cordeiros atingiram 32 kg de peso 

corporal individual, após jejum hídrico de 16 horas, sendo que os machos foram abatidos e a 

fêmeas retiradas das avaliações.  

 

2.4. Avaliações da pastagem 

O método de utilização da pastagem foi o de pastejo com lotação contínua e taxa 

de lotação variável. O ajuste da lotação foi realizado a cada 14 dias pela técnica “put and 

take” segundo Mott e Lucas (1952), procurando manter a altura da pastagem em média de 

15 cm, seguindo as recomendações de melhor desempenho para cordeiros (CARVALHO et 

al., 2001). Para aferir a altura da pastagem utilizou-se um bastão medidor (sward stick) 

segundo metodologia de Barthram (1986) tomando 100 pontos amostrais por piquete, uma 

vez por semana. 

Para as avaliações do crescimento da pastagem, as colheitas foram realizadas a 

cada 21 dias e o corte da pastagem foi realizado rente ao solo sendo mensurada pela 

técnica do triplo emparelhamento (Moraes et al., 1990) utilizando-se quatro gaiolas de 

exclusão. Além das duas amostras da pastagem colhidas na realização do triplo 

emparelhamento, existia uma terceira amostra, colhida aleatoriamente por piquete com o 

intuito de aumentar a precisão da avaliação.   

Após o corte, as amostras foram armazenadas em sacos plásticos, identificadas e 

enviadas ao Laboratório de Fitotecnia da Universidade Federal do Paraná. Posteriormente, 

as amostras eram acondicionadas separadamente em sacos de papel e levadas à estufa de 

ventilação forçada a 65ºC, durante 48 horas, até peso constante. Em seguida, as amostras 

eram retiradas e pesadas em balança de precisão de 1 grama. 
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A taxa de acúmulo foi obtida pela diferença entre a massa seca da amostra colhida 

dentro da gaiola na data da amostragem e a massa seca da amostra colhida fora da gaiola 

na data da amostragem anterior, dividida pelo número de dias entre as avaliações (21 dias). 

A produção acumulada de forragem foi calculada pela soma da massa total de forragem 

acumulada durante o período experimental e a disponibilidade de matéria seca foi calculada 

pela soma da produção acumulada de forragem mais a massa de forragem disponível no 

início do experimento. 

 

2.5. Caracterização da dieta 

As determinações de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE) e 

matéria mineral (MM) foram realizadas segundo protocolo proposto pela metodologia 

descrita por Silva e Queiroz (2002). As análises de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra 

em detergente ácido (FDA) foram realizadas de acordo com os procedimentos descritos por 

Van Soest, et al. (1991), sendo realizada a composição química da ração concentrada e da 

pastagem de azevém separadamente, apresentados na Tabela 1.  

 

Tabela 1 - Composição química da ração concentrada e do pasto de azevém em 

sobressemeadura em Tifton-85, utilizado na dieta dos cordeiros (porcentagem da matéria 

seca). 

 

Componentes da dieta Ração concentrada Pasto de azevém 

Matéria seca (MS) 87,87 21,62 

Proteína bruta (PB) 20,01 18,61 

Energia metabolizável (Mcal/kg) 2,98 2,44 

Nutrientes digestíveis totais (NDT) 77,18 65,42 

Fibra em detergente neutro (FDN) 21,34 52,38 

Fibra em detergente ácido (FDA) 6,31 25,28 

Cálcio (Ca) 1,13 0,68 

Fósforo (P) 0,61 0,33 
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A ração fornecida aos cordeiros era farelada, composta de milho moído (51,0%), farelo 

de soja (31,0%), farelo de trigo (15,0%), calcário calcítico (0,5%), sal comum (2,0%) e 

núcleo mineral (0,5%).  

 

2.6. Análise estatística 

Foi realizada analise de regressão simples utilizando o software estatístico SAEG, 

considerando Tukey a 5% de significância. 

 

3. Resultados  

 

3.1. Consumo de concentrado  

O consumo total de ração concentrada foi de 16,75 kg/cordeiro para 0,9% do peso 

corporal em MS e 36,79 kg/cordeiro para o nível de 1,8% do peso corporal em MS, sendo 

avaliados até início de Dezembro quando os cordeiros atingiram peso de abate (Tabela 2). 

O consumo médio de ração concentrada pelos cordeiros que receberam suplementação ad 

libitum foi estimado em 3,2% do peso corporal (PC) em matéria seca (MS), enquanto que o 

consumo total de ração concentrada foi de 52 kg/cordeiro, no final de Outubro, quando os 

animais foram abatidos.  

 

Tabela 2 - Consumo (g/animal e kg/animal) de ração concentrada de cordeiros desmamados 

e terminados em pastagem de azevém em sobressemeadura de Tifton-85 em sistemas de 

terminação com níveis de suplementação concentrada 

Variáveis 0% 0,9% 1,8% ad libitum 

Consumo médio de ração (g/animal) ___ 201 432 881 

Consumo total de ração (kg/animal) ___ 16,75 36,79 51,99 
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3.2. Desempenho, lotação e carga animal 

O desempenho dos animais sofreu grande influência do fornecimento de suplemento 

concentrado como pode ser verificado na Figura 1.  
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Figura 1 – Ganho médio diário dos cordeiros desmamados e terminados em pastagem de 

azevém em sobressemeadura de Tifton-85 em sistemas de terminação sem e com níveis de 

suplementação concentrada. 

  

 O ganho de peso médio diário aumentou linearmente com a elevação do nível de 

suplementação concentrada oferecida aos cordeiros (Figura 1) sendo que para cada uma 

unidade percentual de elevação no nível de suplementação o ganho médio diário de peso 

elevou 60 g.   

 A elevação do nível de suplementação também influenciou a idade ao abate dos 

animais (Tabela 3). Os cordeiros que não foram suplementados tiveram a maior idade ao 

abate (198 dias) sendo que 24% dos animais entraram em óbito antes do ponto de abate 

devido a elevada infecção parasitária.  

Os cordeiros desmamados em pasto e suplementados ad libitum tiveram ganho de 

peso superior (263 g/dia) e idade ao abate inferior (107 dias) quando comparado aos demais 

sistemas.  
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Tabela 3 – Médias estimadas e equações de regressão para ganho médio diário (GMD) 

(g/dia), idade ao abate (dias), lotação (cordeiro/ha) e carga animal (kg PC/ha) de cordeiros 

desmamados e terminados em pastagem de azevém em sobressemeadura de Tifton-85 em 

sistemas de terminação sem e com níveis de suplementação concentrada.  

Níveis de suplementação (% PC) 

Variáveis 0 0,9 1,8 Ad 

libitum 

Equação R2 

GMD  69c 106 c 151b 263a Y=0,058+ 0,060X 0,94 

Idade abate 198a 153b 137b 107c Y=186,6–25,83X 0,92 

Lotação 45,3ab 29,7b 36,5ab 54,5a Y=44,2-19,45X+7,635X2  0,65 

Carga animal 930,7b 643,1b 824,2b 1352,0a Y=906,4-358,7X+156,8X2  0,77 

R2 = coeficiente de determinação.  

abc = médias estimadas seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste Tukey a 5%. 

 

A lotação de cordeiros e a carga animal apresentaram relação quadrática com os 

níveis de suplementação (Tabela 3). Sendo que o nível de suplementação de 1,3% do PC 

possibilitou a menor lotação com 31,8 cordeiros/ha, e ao nível de 1,14% teve a menor carga 

animal com 701,26 kg de PC/ha.  

 

3.3. Características da pastagem 

A produção média de lâminas foliares durante o período experimental foi de 433 kg/ha 

de MS de azevém e 891 kg/ha de MS de Tifton-85 e também estudado por Piazzetta, 

(2009). 

 O ambiente pastoril também sofreu alteração com a elevação do nível de 

suplementação dos cordeiros (Tabela 4). 

 A taxa de acúmulo e a produção acumulada de forragem apresentaram relação linear 

negativa segundo os níveis de suplementação. Para cada uma unidade percentual de 
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elevação do nível de suplementação houve redução de 15,05 kg MS/dia na taxa de acúmulo 

de MS e 2,14 t MS/ha na produção acumulada de forragem (Tabela 4). 

  

Tabela 4 – Médias estimadas e equações de regressão para taxa de acúmulo (kg 

MS/dia/ha), produção acumulada de forragem (tMS/ha), disponibilidade de matéria seca 

(tMS/ha) e altura (cm) da pastagem utilizada por cordeiros desmamados terminados em 

pastagem de azevém em sobressemeadura de Tifton-85 em sistemas de terminação sem e 

com níveis de suplementação concentrada. 

Níveis de suplementação (% PC) 
Variáveis 

0 0,9 1,8 Ad libitum 
Equação R2 

Taxa de acúmulo 84,07a 67,78ab 66,56ab 33,16b Y=85,10-15,05X 0,56 

Produção acumulada 

de forragem  
9,23a 6,98ab 6,14ab 2,13b Y=9,28-2,14X  0,61 

Disponibilidade de MS  14,29a 12,62ab 11,42ab 8,09b Y=14,42-1,91X 0,61 

Altura 19,35 19,41 19,59 22,55 Y=18,80+0,96X 0,49 

R2 = coeficiente de determinação. 
abc = médias estimadas seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste Tukey a 5%. 

  

 Houve relação linear positiva entre a altura da pastagem e a disponibilidade de 

matéria seca em relação aos níveis de suplementação (Tabela 4), sendo que para cada uma 

unidade percentual de elevação do nível de suplementação houve aumento de 0,96 cm na 

altura e 1,91 tMS na disponibilidade.  

 

4. Discussão 

 

4.1. Consumo de concentrado  

A quantidade de suplemento consumido mais a pastagem ingerida compuseram a 

dieta total dos animais. Como a ração farelada utilizada na suplementação possuía menor 

teor de FDN e maior quantidade de carboidratos não estruturais (CNEs) em relação a 

pastagem, o aumento do consumo de concentrado reduziu a quantidade de fibra da dieta 
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total. Da mesma forma, a quantidade de CNEs se elevou com o aumento do nível de 

suplementação e provavelmente aumentou a taxa de passagem da dieta.  Isso pode ser 

verificado pela redução do tempo de ruminação dos cordeiros neste experimento, conforme 

estudos de Piazzetta (2009), podendo ter influenciado o aumento do ganho de peso dos 

cordeiros, uma vez que o fornecimento de CNEs na dieta pode proporcionar incremento de 

energia aos microorganismos ruminais (EUCLIDES e MEDEIROS, 2005) melhorando a 

eficiência ruminal.  

Moore (1980) definiu efeito substitutivo como a redução do consumo de matéria seca 

da pastagem e aumento no consumo de matéria seca de concentrado, sendo mantido o 

consumo total de matéria seca. A relação NDT:PB da pastagem é um dos fatores que 

causam o efeito substituição (Moore et al., 1999). Esses autores comentam que esta relação 

inferior a 7 na forragem predispõe a ocorrência do efeito substitutivo. Neste ensaio, esta 

relação média no período foi 3,51, confirmando esta colocação e proporcionando aumento 

na carga e lotação animal. 

 

4.2. Desempenho, lotação e carga animal 

 Considerando que os animais possuíam base genética semelhante, o aumento do 

desempenho dos cordeiros pode ser explicado pelo melhor aporte nutricional que estes 

animais tiveram com a elevação da suplementação. Carvalho et al. (2006) trabalhando com 

cordeiros desmamados aos 90 dias e terminados em pastagem de Tifton-85 apresentaram 

resultados próximos ao trabalho em questão, sendo 104; 140; 174; 177 e 194 g para os 

níveis de 0; 1; 1,5; 2 e 2,5% respectivamente com  aumento linear no ganho de peso à 

medida que aumentou o nível de concentrado. 

 Com relação aos óbitos ocorridos no tratamento sem suplementação, Ribeiro et al. 

(2009b), trabalhando com cordeiros desmamados e sem desmame, já haviam constatado 

que o desmame precoce dos cordeiros e sua terminação em pastagem implica em risco 

para a sobrevivência dos mesmos, devido ao aumento parasitário, pelo estresse ao 

desmame e provável diminuição na imunidade.  Por outro lado, Shaw et al. (1995) 
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constataram que cordeiros desmamados e suplementados com alimentos protéicos 

adquirem aumento da imunidade e ficam mais resistentes as infecções parasitárias como 

pelo Haemonchus contortus. 

 Contudo, Barros (2008) afirmou que o resultado econômico da terminação de 

cordeiros desmamados mantidos em pasto sem suplementação resultou em prejuízo, pois 

esse sistema apresentou baixa receita devido à alta mortalidade dos cordeiros.    

O sistema sem restrição de suplementação ad libitum possibilitou aos cordeiros a 

menor ingestão de pasto e maior quantidade de concentrado, permitindo a manutenção de 

mais animais/ha e consequentemente maior quantidade de peso corporal animal na mesma 

área de pastagem. Barros, (2008), estudando as variáveis econômicas destes sistemas em 

questão, relatou que o sistema em que os cordeiros foram desmamados em pasto e 

suplementados ad libitum apresentou melhores resultados econômicos e mostra-se como 

alternativa de terminação de cordeiros desmamados capaz de gerar lucro. 

Cruz et al. (2009), trabalhando com bezerros desmamados recebendo concentrado em 

pastagem de Coastcross concluíram que a taxa de lotação das pastagens foi influenciada 

pela suplementação com concentrado, em razão da substituição parcial de forragem por 

concentrado, o mesmo observado neste trabalho.  

 

4.3. Característica da pastagem 

 Com a redução do nível de suplementação, a elevação da produção de forragem 

possivelmente ocorreu, pela maior intensificação do pastejo sobre as plantas promovendo 

aumento do crescimento da forragem, a fim de restaurar mais rapidamente a biomassa 

vegetal consumida pelos animais.  

A altura da pastagem no tratamento sem suplementação manteve-se inferior, 

provavelmente, devido a maior intensidade de pastejo por esses animais, a fim de suprir sua 

exigência diária em nutrientes. 
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5. Conclusões 

 

 Os níveis de suplementação dos cordeiros interferiram nas características da 

pastagem pelo efeito de substituição, promovendo redução do crescimento da pastagem e 

da produção acumulada de forragem. 

 A suplementação dos cordeiros ad libitum em pastagem de azevém proporcionou 

melhor ganho de peso dos animais, possibilitando aumentar a lotação e a carga animal. 
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- Capítulo 3 – 
 

CARACTERÍSTICAS DAS CARCAÇAS E DOS NÃO COSNTITUINTES DA 

CARCAÇA DE CORDEIROS TERMINADOS EM PASTAGEM DE AZEVÉM 

SOBRESSEMEADA EM TIFTON-85 RECEBENDO SUPLEMENTAÇÃO 

CONCENTRADA 



40 
 

 
 

Características das carcaças e dos não constituintes da carcaça de cordeiros terminados 

em pastagem de azevém sobressemeada em Tifton-85 recebendo suplementação 

concentrada 

 

RESUMO - O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Produção de Ovinos e Caprinos 

da UFPR com objetivo de avaliar o efeito de níveis de suplementação concentrada: sem 

suplementação; 0,9%; 1,8% do peso corporal (PC) e ad libitum, sobre as características 

objetivas e subjetivas das carcaças de cordeiros desmamados aos 42 dias e terminados em 

pastagem de Azevém sobressemeado em Tifton-85. Os cordeiros foram abatidos ao atingirem 

32 kg de peso corporal. Os animais permaneceram em jejum sólido por aproximadamente 16 

horas, até o momento do abate, obtendo-se o peso vivo ao abate. Após o abate, registraram-se 

os pesos da carcaça quente e do conteúdo digestivo, para o cálculo do peso de corpo vazio. As 

carcaças permanecerem por 24 horas em câmara fria a 5ºC, obtendo-se o peso da carcaça fria. 

Obtiveram-se os rendimentos e medidas objetivas e subjetivas das carcaças e por cálculos a 

compacidade de perna e carcaça. Para cada aumento de uma unidade percentual do PC no 

nível de suplementação houve o acréscimo de 1,84 kg no peso de corpo vazio para cada 

aumento de 1% do PC no nível de suplementação, devido à diminuição na quantidade de 

conteúdo digestivo (0,94 kg para cada uma unidade percentual do PC de concentrado). A 

suplementação concentrada apresentou efeito linear positivo sobre os pesos e rendimentos de 

carcaça quente e fria, compacidade de perna e de carcaça. A suplementação de cordeiros 

desmamados terminados em pasto permitiu a obtenção de carcaças com melhor gordura de 

cobertura e conformação além de maiores pesos e rendimentos de carcaça. 

 

Palavras-chave: gordura de cobertura, peso de carcaça, rendimento de carcaça, vísceras 

 

 

Carcass characteristics and non-carcass of lambs finished on ryegrass with oversown in 
Tifton-85 receiving concentrate supplementation  

 

 

ABSTRACT - The work was developed in Sheep and Goat Production Laboratory of UFPR 

with objective to evaluate subjective and objective measures to the carcass characteristics of 

lambs weaned and finished on ryegrass pasture with different levels of supplementation 

(without supplementation, 0,9%, 1,8% of body weight (BW) and ad libitum). The male lambs 
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had been slaughtered when reached mean of live weight of 32 kg. Lambs were fasted for 16-h 

until slaughter, when live weight at slaughter was obtained. Digestive content and hot carcass 

weight were recorded to estimate empty live weight. Then, carcasses were refrigerated 24 h at 

5ºC, and was recorded cold carcass weight. It was determined the weight, yield and carcass 

measures, and calculated the leg and carcass compacity. For each addition of one unit 

percentage of BW of concentrate supplementation it had increased of 1,84 kg in empty body 

weight due to reduction in amount digestive content (0,94 kg for each  one unit percentage of 

BW of concentrate). The concentrate supplementation levels was a positive linear effect over 

the weights and yields of hot and cold carcass, leg and carcass compacity. The 

supplementation of weaned lambs finished on pasture permitted best fattening state and 

conformation over there higher weights and yields carcass. 

 

Key Words: carcass yield, carcass weight, fattening state, viscera 

 

Introdução 

 

A ovinocultura de corte tem despertado interesse como forma de aproveitamento dos 

recursos naturais na produção de proteína de alta qualidade, sendo alternativa econômica para 

o setor agropecuário. Entretanto, para que possa competir com o mercado de outras espécies, 

o produtor deve disponibilizar ao mercado, carne proveniente de animais jovens, que possuam 

carcaças de qualidade superior (Brochier e Carvalho, 2009). O cordeiro apresenta maior 

eficiência de ganho e qualidade de carcaça, principalmente nos primeiros seis meses de vida, 

sendo que essas características podem ser otimizadas pelo uso de sistemas adequados de 

terminação.  

Ocorre que, tradicionalmente, a base da alimentação dos ovinos é a pastagem natural, 

com baixo nível tecnológico empregado e baixa produtividade, o que torna difícil a obtenção 

de adequados índices produtivos (Carvalho et al., 2007). 

Conforme os ovinos passaram a apresentar maior ritmo de crescimento, maior ganho 

de peso, melhor conversão alimentar e maior rendimento de carcaça, as suas necessidades 

nutricionais tornaram-se naturalmente mais elevadas. Conseqüentemente, tendo em vista a 

limitada capacidade de consumo de alimentos e as particularidades do processo digestivo 

desses pequenos ruminantes, tais exigências nutricionais nem sempre são atendidas na sua 

totalidade, sendo que alguns nutrientes podem tornar-se limitantes à máxima expressão do 
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potencial genético de produção. Particularmente, quando se consideram os sistemas 

tradicionais de alimentação, principalmente aqueles com base em pastagens nativas. 

Macedo e Reis (1987) descreveram que a utilização de pastagens cultivadas de ciclo 

inverno-primavera tem sido uma das alternativas utilizadas para minimizar a carência 

alimentar durante o período crítico para ovinos. Desta forma, a utilização de forragens de alta 

produtividade e alto valor nutritivo é considerada uma alternativa viável para o 

desenvolvimento da ovinocultura.  

Carvalho et al. (2006) estudaram cordeiros mestiços desmamados, castrados e com 

peso vivo médio inicial de 21,28 kg terminados em pasto de Tifton-85 (Cynodon spp.) com 

níveis (0; 1; 1,5; 2,0 e 2,5% do PV) de suplementação concentrada (21% PB; 70% NDT). O 

ganho de peso, peso vivo ao abate e peso de carcaça quente aumentaram linearmente com a 

elevação do nível de suplementação concentrada. Segundo estes autores, a suplementação 

concentrada até o nível de 2,5% do peso vivo é uma importante ferramenta que permite a 

produção de carne ovina de forma mais intensiva, principalmente quando se trata de pequenas 

e médias propriedades rurais onde as áreas disponíveis são limitadas. 

Almeida et al. (2006), comparando cordeiros machos das raças Ideal, cruzas ½ Border 

Leicester x ½ Ideal e ¾ Border Leicester x ¼ Ideal, terminados em pastagem cultivada e com 

suplementação e pastagem natural com suplementação, no Rio Grande do Sul, observaram 

que a suplementação possibilitou a obtenção de animais com carcaça mais pesada (maior peso 

da carcaça fria e rendimento de carcaça) quando comparado com os animais terminados 

somente em pasto. 

Dentro deste contexto, o presente trabalho objetivou avaliar a influência de três níveis 

de suplementação concentrada (sem suplementação; 0,9; 1,8% do peso corporal e ad libitum) 

sobre as características da carcaça de cordeiros desmamados aos 42 dias de idade e 

terminados em pastagem de Azevém (Lolium multiflorum Lam.) sobressemeada em capim 

Tifton-85. 

 

Material e Métodos 

 

O experimento foi conduzido entre os meses de Agosto de 2005 e Janeiro de 2006 no 

Laboratório de Produção e Pesquisa em Ovinos e Caprinos da UFPR (LAPOC), localizado em 

Pinhais, Região Metropolitana de Curitiba-PR na Área de Preservação Ambiental do Irai, a 

25º25' Sul e 49º8' Oeste e 915 m acima do nível do mar. O clima é do tipo Cfb, classificação 

de Köppen, que corresponde ao Clima Subtropical Úmido (Mesotérmico), em índice 
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pluviométrico de 1.500 mm médios anuais, temperatura mínima média em julho (8,4ºC) e 

máxima média em fevereiro (26,2ºC). 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com quatro tratamentos e três 

repetições (piquetes). Os animais foram distribuídos de maneira uniforme de acordo com o 

peso ao nascer, o sexo e o tipo de parto (simples ou gemelar). Foram utilizados quatro 

cordeiros-teste em cada repetição, uma fêmea de parto simples, um macho de parto simples e 

um casal gemelar. 

Os 48 animais pertenciam ao grupo genético Suffolk, desmamados aos 42 dias, não 

castrados, mantidos em pastagem de azevém (Lolium multiflorum Lam.) em sobressemeadura 

de Tifton-85 (Cynodon sp), recebendo os seguintes tratamentos: (1) sem suplementação; (2) 

suplementados com 0,9 % do peso corporal (PC) em matéria seca; (3) suplementados em 

1,8% do PC em matéria seca e (4) suplementados ad libitum.  

Após o nascimento, os cordeiros foram pesados, identificados e permaneceram em 

aprisco suspenso e ripado juntamente com suas mães. Os cordeiros foram desmamados aos 42 

dias de idade, everminados, e entraram na área experimental duas semanas antes do início da 

avaliação para adaptação à cerca elétrica e ao ambiente da pastagem.  

Ao início do experimento, os animais pesavam em média 18,45 kg e apresentavam 

idade média de 60 dias. Os cordeiros tinham livre acesso à suplementação, água e suplemento 

mineral.  

A pastagem de azevém foi colhida a cada 14 dias, por meio da simulação de pastejo 

pela técnica do “hand plucking” e apresentou os seguintes valores nutricionais médios: 

18,61% de proteína bruta; 25,29% de fibra de detergente ácido; 52,58% de fibra de detergente 

neutro e 2,44 Mcal/kg de energia metabolizável, estudados também por Piazzetta, (2009).   

A suplementação concentrada fornecida aos cordeiros era ração farelada composta de 

milho moído (51%), farelo de soja (31%), farelo de trigo (15%), calcário calcítico (0,5%), sal 

comum (2%) e núcleo mineral (0,5%). O concentrado apresentou teores médios de 20% de 

proteína bruta (PB), 77,18% de nutrientes digestíveis totais (NDT), 2,98 Mcal/kg energia 

metabolizável, mais componentes minerais e monensina sódica, seguindo recomendações do 

NRC (1985). Visando minimizar a interferência do horário de fornecimento do suplemento 

sobre o comportamento ingestivo dos animais, este era realizado duas vezes ao dia, pela 

manhã e à tarde ao redor de 08:00 e 16:00 h. O ajuste da quantidade de concentrado fornecido 

era efetuado a cada 14 dias após a pesagem dos animais.  

A cada 14 dias, todos os animais foram pesados e monitorados quanto às infecções 

parasitárias por meio da contagem de ovos por grama de fezes (OPG). 
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O método de utilização da pastagem foi o de pastejo com lotação contínua e taxa de 

lotação variável. O ajuste da lotação foi realizado a cada 14 dias pela técnica “put and take” 

segundo Mott e Lucas (1952), procurando manter a altura da pastagem em média de 15 cm, 

seguindo as recomendações de melhor desempenho (Carvalho et al., 2001). Os animais testes 

permaneciam durante todo tempo na área experimental e número variável de cordeiros foram 

utilizados para adequar a lotação. Para aferir a altura da pastagem utilizou-se um bastão 

medidor (sward stick) segundo metodologia de Barthram (1986) tomando 100 pontos 

amostrais por piquete, uma vez por semana. 

Os cordeiros foram abatidos ao atingirem o peso corporal individual de 32 kg. Na 

véspera da data prevista, os animais foram retirados dos piquetes às 16:00 h, pesados (peso 

vivo final sem jejum) e permaneceram em dieta hídrica por aproximadamente 16 horas. 

Foram abatidos 6 cordeiros machos por tratamento, totalizando 24 animais.  

Antes do abate foi registrado o peso vivo dos animais (peso após o jejum) e 

realizaram-se as medidas biométricas. Os animais foram mantidos em pé sobre uma superfície 

plana para a determinação das medidas corporais, segundo a metodologia de Osório e Osório 

(2003). Utilizando uma fita métrica foram feitas as seguintes mensurações biométricas in 

vivo: comprimento corporal (distância entre a articulação cérvico-torácica e a base da cauda 

na primeira articulação intercoccígea); altura do anterior (distância entre a região da cernelha 

e a extremidade distal do membro anterior); altura do posterior (distância entre a tuberosidade 

sacra e a extremidade distal do membro posterior); e perímetro torácico (perímetro tomando-

se como base o esterno e a cernelha, passando a fita métrica atrás da paleta).  

Foi realizado a insensibilização e após a sangria, esfola e evisceração dos cordeiros. 

Foi realizada a remoção e pesagem dos seguintes não constituintes da carcaça: o conjunto 

pelego com as patas e cabeça, sangue, vísceras vermelhas (coração, pulmão, baço, fígado e 

rins), aparelho urinário juntamente com os testículos, gorduras perirenal, mesentérica e 

omental. O trato digestório foi esvaziado e pesado para obtenção do peso do conteúdo 

gastrintestinal, resultando em peso de corpo vazio (PVA - conteúdo gastrintestinal). Avaliou-

se o rendimento verdadeiro (RV) ou biológico, que é a relação entre peso da carcaça quente e 

o peso de corpo vazio (RV%=PCQ/PCV*100). Após a evisceração, obteve-se o peso de 

carcaça quente (PCQ) e calculou-se o rendimento por RCQ%=PCQ/PVA*100. 

Após o toalete, as carcaças foram penduradas pelas articulações tarso-metatarsianas 

em ganchos com abertura de 17 cm. Foram avaliadas visualmente quanto à conformação de 

acordo com Colomer-Rocher et al. (1988), atribuindo-se valores de um a cinco, segundo a 

distribuição dos planos musculares nas mesmas. Quanto a gordura de cobertura, pela 
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distribuição harmônica da mesma, também pontuadas de um a cinco, desde extremamente 

magra e até extremamente gorda, com escala a cada 0,5, conforme Cañeque e Sañudo (2000) 

as carcaças foras avaliadas. 

Foram tomadas as seguintes medidas para avaliação de sua morfometria segundo 

Garcia et al. (2003): comprimento da perna (CP: distância entre o períneo e o bordo anterior 

da superfície tarso-metatarsiana), comprimento interno da carcaça (CIC: distância máxima 

entre o bordo anterior da sínfise ísquio-pubiana e o bordo anterior da primeira costela, em seu 

ponto médio), largura da garupa (LG: largura máxima entre os trocânteres dos fêmures), 

perímetro da garupa (PG: mensuração tomando-se como base os trocânteres dos fêmures), 

largura do tórax (LT: largura máxima desta região anatômica) e profundidade do tórax (PT: 

distância máxima entre o esterno e o dorso da paleta).  

Por meio de cálculo, obteve-se o índice de compacidade da carcaça (ICC = relação 

entre o peso da carcaça fria e comprimento interno da carcaça) e índice de compacidade de 

perna (ICP= relação entre largura de perna e comprimento de perna). 

As carcaças foram resfriadas em câmara fria a 5ºC por 24 horas. Pesou-se então a 

carcaça, registrando-se o peso de carcaça fria (PCF). A partir destas variáveis, obteve-se por 

cálculo o rendimento da carcaça fria ou comercial (RCF%=PCF/PVA*100). Foi calculada 

também a perda de peso ao resfriamento das carcaças (PPR%=(PCQ-PCF/PCQ)*100).  

A análise estatística foi realizada com auxílio do programa estatístico SAEG versão 9.1 

(2007) por meio de análise de variância utilizando-se o modelo Yijk= m + Ti + Pj + TiPj + Eijk; 

em que: Yijk = variável dependente; m = média das observações; Ti = efeito do i tratamento; Pj 

= efeito do j bloco; TiPj = interação do i tratamento com o j bloco e Eijk = efeito do erro 

aleatório associado a cada observação k. Os dados foram analisados segundo o nível de 

suplementação ofertado (sem suplementação; 0,9; 1,8% PC e ad libitum). As análises de 

regressão foram realizadas em função dos níveis de concentrado ofertado (sem 

suplementação; 0,9; 1,8% PC e ad libitum), sendo utilizada a probabilidade de 5%.  

 

Resultados e Discussão 

 

O nível de suplementação concentrada não teve efeito sobre as medidas biométricas de 

comprimento corporal, altura do anterior e do posterior. Animais terminados em pasto de 

azevém sem e com suplementação apresentaram, em média, 65,96 cm de comprimento 

corporal; 62,38 cm de altura de anterior e 61,75 cm de altura de posterior. Vários autores tem 
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observado que estas características são influenciadas principalmente pelo genótipo dos 

animais.  

Houve efeito linear negativo do nível de suplementação sobre o perímetro torácico in 

vivo, com equação de regressão de Y= 82,097-2,37X. Portanto, para cada acréscimo de uma 

unidade percentual do PC no nível de suplementação, houve redução de 2,37 cm no perímetro 

torácico in vivo dos cordeiros. Houve correlação significativa e positiva entre o perímetro 

torácico e a idade ao abate (r=0,67) dos cordeiros. Cordeiros não suplementados foram 

abatidos com idade superior (198 dias) a dos cordeiros com suplementação ad libitum (107 

dias), o que provavelmente resultou em maior desenvolvimento do perímetro torácico 

(P<0,01; Y=186,6 -25,836X; R2=0,92).  

Na carcaça, a profundidade do tórax não apresentou diferença entre os tratamentos, 

embora se esperasse o mesmo comportamento entre as medidas torácicas. Resultado 

semelhante foram observados por Yáñez et al. (2004) com cabritos. 

No presente trabalho foi observado aumento linear no peso do corpo vazio em função 

do nível de suplementação (R2= 0,87), com equação Y = 24,111 + 1,8407X. O peso de 

conteúdo gastrintestinal dos cordeiros terminados com dieta exclusivamente em pasto foi 

maior em relação aos suplementados, devido ao maior tempo de permanência dos alimentos 

volumosos (pasto) e maior desenvolvimento do trato gastrintestinal dos animais que não 

recebem alimentos concentrados. Portanto, a suplementação concentrada promoveu aumento 

de 1,84 kg no peso de corpo vazio para cada aumento de uma unidade percentual do PC no 

nível de suplementação, devido à diminuição na quantidade de conteúdo digestivo (0,95 kg 

para cada uma unidade percentual do PC de concentrado). Do ponto de vista comercial, 

menores proporções de conteúdo gastrintestinal podem gerar maior proporção de material 

comestível disponível para o consumidor. 

A suplementação de cordeiros desmamados terminados em pasto promoveu aumento 

linear nos pesos de carcaça quente (R2=0,89) e fria (R2=0,88); e nos rendimentos de carcaça 

quente (R2=0,83) e fria (R2=0,85) conforme ilustrado nas Figuras 1 e 2. A equação de 

regressão para essas variáveis permite visualizar que é possível obter carcaças mais pesadas e 

com maiores rendimentos com maior nível de suplementação, pois, a cada aumento de uma 

unidade percentual do PC no nível de suplementação, houve aumento de 1,24 kg no peso de 

carcaça quente; 1,19 kg no peso de carcaça fria; 2,69% no rendimento de carcaça quente e 

2,62% no rendimento de carcaça fria. Carvalho et al. (2006) e Dantas et al. (2008) trabalhando 

com cordeiros da raça Santa Inês em pastagem nativa enriquecida com capim buffel, sem 

suplementação e suplementados com concentrado em 1% e 1,5% PC observaram que o 



47 
 

 
 

aumento na suplementação concentrada, em regime de pastejo, proporcionou aumento linear 

dos pesos ao abate e de carcaça.  

O rendimento verdadeiro e o índice de quebra ao resfriamento não foram influenciados 

pelos níveis de suplementação, apresentando médias de 51,3% e 2,65%, respectivamente. O 

índice de quebra ao resfriamento é um parâmetro que indica perdas de umidade das 

superfícies musculares que ocorrem durante a refrigeração da carcaça e que são dependentes 

da quantidade de gordura de cobertura da carcaça e da umidade relativa da câmara fria, que 

deve ser controlada visando menores perdas. Essa gordura de cobertura forma uma camada 

protetora, que de acordo com sua espessura, determina maior ou menor porcentagem de perda 

(Silva Sobrinho et al., 2005). Apesar da análise de regressão não ter mostrado efeito do nível 

de suplementação sobre o índice de quebra ao resfriamento esperava-se que os animais 

desmamados em pasto sem suplementação apresentassem menor valor, devido à limitada 

cobertura de gordura observada nessas carcaças. 

 

 
Figura 1 - Pesos de carcaça quente e fria de cordeiros desmamados em sistemas de terminação 

com níveis de suplementação 
 

Os cordeiros suplementados ad libitum apresentaram maior rendimento de carcaça 

quente e fria devido a menor proporção de conteúdo digestivo no momento do abate. Isso se 

justifica pelo fato de que quanto maior a proporção de concentrado, menor a quantidade de 

fibra em detergente neutro (FDN) na dieta desses animais. Segundo Silva e Pires (2000), os 

maiores rendimentos das carcaças são encontrados em animais jovens, devido ao crescimento 
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do trato gastrintestinal com o aumento da idade. No presente trabalho, este fato foi 

evidenciado sendo observada correlação negativa entre as variáveis rendimento de carcaça 

quente (r=-0,90) e fria (r=-0,92) com o peso de conteúdo digestivo.  

 

 

 

Figura 2 - Rendimentos de carcaça quente e fria de cordeiros desmamados em sistemas de 
terminação com níveis de suplementação 

 

Na Tabela 1 são apresentadas as variáveis dependentes das avaliações objetivas e 

subjetivas da carcaça que apresentaram relação com os níveis de suplementação estudados. As 

medidas em centímetros, do comprimento interno (51,75; 49,85; 51,17 e 49,43 cm) e externo 

da carcaça (57,21; 57,36; 58,93 e 57,23 cm), da largura da garupa (21,63; 23,70; 22,90 e 

23,67 cm), a largura de tórax (21,87; 23,09; 23,13 e 23,77 cm) e da profundidade do tórax 

(24,64; 26,09; 25,70 e 25,23 cm) não apresentaram efeito (P>0,05) dos níveis de 

suplementação (sem; 0,9; 1,8% do PC e ad libitum). 

Houve relação linear negativa entre o comprimento de perna e os níveis de 

suplementação estudados (R2=0,57) conforme mostra a equação Y = 41,08 – 1,20X. Como o 

índice de compacidade da perna é obtido pelo cálculo da largura da garupa dividido pelo 

comprimento da perna, e a suplementação dos cordeiros não teve efeito sobre a largura da 

garupa, mas promoveu diminuição de 1,20 cm no comprimento da perna (para cada uma 

unidade percentual PC de suplementação), conseqüentemente, houve aumento linear de 0,03 

no índice de compacidade da perna (Y = 0,53 + 0,03X; R2=0,92). 
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Tabela 1 - Médias estimadas e equações de regressão do comprimento de perna (cm), 
perímetro de garupa (cm), índice de compacidade de perna, índice de 
compacidade de carcaça (kg/cm), conformação da carcaça (visual) e cobertura de 
gordura da carcaça (visual) de cordeiros desmamados em sistemas de terminação 
sem e com suplementação 

 
Níveis de suplementação (% PC) 

Variáveis 
Sem 0,9 1,8 Ad libitum 

Equação R2 

CP 40,3 41,0 38,9 37,0 Y = 41,08 - 1,20X 0,57 

PG 59,2 60,5 62,0 63,4 Y = 59,4 + 1,30X 0,59 

ICP 0,53 0,57 0,59 0,64 Y = 0,53 + 0,03X 0,79 

ICC 0,22d 0,26c 0,27b 0,31a Y = 0,22 + 0,03X 0,92 

CC  1,80bc 1,63c 2,58b 3,47a Y = 1,53 + 0,60X 0,86 

GC  1,12b 2,24ab 2,91a 3,61a Y = 1,47 + 0,71X 0,84 
R2 = coeficiente de determinação. 
abc = médias estimadas seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste Tukey a 5%. 
CP: comprimento de perna; PG: perímetro de garupa; ICP: índice de compacidade de perna; ICC: índice de 
compacidade de carcaça; CC: conformação da carcaça; CG: gordura de cobertura  
 

A variável perímetro de garupa apresentou aumento linear conforme os níveis de 

suplementação estudados (sem; 0,9; 1,8% do PC e ad libitum), com equação Y = 59,4 + 

1,30X (R²=0,59).  

Apesar da suplementação não ter influenciado o comprimento interno das carcaças, a 

suplementação concentrada apresentou relação linear positiva no peso de carcaça fria 

(Y=12,02 + 1,24X; R²=0,89) o que resultou em aumento linear na compacidade de carcaça de 

cordeiros terminados em pasto (Y= 0,22 + 0,03X; R2=0,92). Esses resultados corroboram com 

os de Bueno et al. (2000) que avaliando a carcaça de cordeiros Suffolk abatidos em diferentes 

idades observaram que a compacidade mostrou acréscimo linear positivo com o aumento do 

peso da carcaça.  

Tanto a conformação (R2=0,86) quanto a gordura de cobertura (R2=0,84) apresentaram 

relação linear positiva com os níveis de suplementação estudados. Para cada aumento de uma 

unidade percentual do PC no nível de suplementação houve acréscimo de 0,60 no grau de 

conformação e 0,71 na gordura de cobertura das carcaças. Houve correlação positiva (r=0,85) 

entre conformação e gordura de cobertura da carcaça. A melhor conformação pode estar 

atrelada a maiores teores de tecido adiposo, o que provavelmente ocorreu no presente 

trabalho. A gordura é o componente da carcaça que apresenta maior variação, influenciada 

principalmente pelo sistema de terminação, pelo genótipo e pela razão idade/peso do animal, 
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sendo uma questão fundamental, pois pode existir aversão do consumidor moderno pelo 

excesso de tecido adiposo (Macedo et al., 2000). 

O nível de suplementação concentrada não teve efeito sobre o peso de sangue, 

retículo, rúmen, omaso, abomaso, intestino grosso, aparelho urinário e gordura perirenal 

(Tabela 2).  

Houve efeito linear positivo entre os níveis de suplementação e as variáveis pele com 

cabeça e patas e as vísceras vermelhas. Este fato deve ter ocorrido devido à nutrição 

deficitária, resultando num menor tamanho e peso desses componentes para os cordeiros do 

grupo sem suplementação. 

Houve redução linear (R2=0,84) do conteúdo digestivo dos cordeiros à medida que 

ocorreu aumento do nível de suplementação concentrada, devido ao maior tempo de 

permanência dos alimentos volumosos no trato gastrintestinal dos cordeiros. Vale citar que os 

cordeiros sem suplementação apresentaram menor rendimento da carcaça quente (37,78%) e 

fria (36,73%), comparados aos dos demais sistemas (Figura 2). Segundo Whetsell et al. 

(2004), alimentos volumosos apresentam menor densidade energética quando comparados a 

alimentos concentrados, o que leva a maior necessidade de ingestão, podendo justificar maior 

volume de ingesta no momento do abate. Esses resultados de conteúdo digestivo foram 

semelhantes aos de Carvalho et al. (2005) trabalhando com cordeiros desmamados em 

pastagem de Tifton-85 sem e com suplementação (2,5% de concentrado por dia).  

Quanto ao intestino delgado, foi observado aumento linear (R2=0,59) à medida que 

aumentou os níveis de suplementação. Drouillard et al. (1991) verificaram que os pesos dos 

intestinos são reduzidos de forma significativa, em resposta ao fornecimento restrito de 

proteína e energia, fato que foi observado no presente trabalho para cordeiros sem 

suplementação.  

 Houve efeito linear positivo entre as gorduras viscerais, mesentérica (R2=0,50) e 

omental (R2=0,59) à medida que foram aumentados os níveis de suplementação dos cordeiros 

em pastagem, sendo que a gordura de cobertura da carcaça teve comportamento semelhante, 

como apresentado anteriormente. Foi observada correlação positiva entre gordura mesentérica 

e gordura de cobertura da carcaça (r= 0,77). Este efeito pode ter sido atribuído a menor 

ingestão de energia e ao maior gasto energético devido ao processo de pastejo, comparados 

aos animais que receberam suplementação concentrada.  
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Tabela 2 - Médias estimadas e equações de regressão dos pesos (kg) dos não constituintes da 
carcaça de cordeiros desmamados em sistemas de terminação sem e com níveis 
de suplementação 

 
Níveis de suplementação (% PC) 

Variáveis (kg) 
Sem 0,9 1,8 

Ad 

libitum 

Equação R2 

Sangue 1,37 1,91 1,64 1,67 ns  
Pele com cabeça e 
patas 

4,98b 6,09ab 6,16a 6,69a Y = 5,25 + 0,48X 0,78 

Retículo 0,12 0,11 0,12 0,09 ns  
Rúmen 0,66  0,56 0,58 0,59 ns  
Omaso 0,13  0,10 0,31 0,07 ns  
Abomaso 0,22 0,23 0,24 0,23 ns  
Intestino delgado 0,54b 0,95a 1,02a 1,04a Y = 0,68 + 0,14X 0,59 
Intestino grosso 0,73 0,50 0,44 0,45 ns  
Conteúdo digestivo 7,15ª 5,70ab 5,27ab 3,96b Y = 6,94 - 0,95X 0,84 
Vísceras vermelhas 1,39b 1,54ab 1,53ab 1,74a Y = 1,38 + 0,11X 0,70 
Aparelho urinário 
com testículos 

0,33 0,37 0,41 0,37 ns  

Gordura perirenal 0,03 0,06 0,07 0,08 ns  
Gordura mesentérica 0,18b 0,25ab 0,32a 0,34a Y = 0,21 + 0,04X 0,50 
Gordura omental 0,07b 0,11ab 0,12ab 0,19a Y = 0,07 + 0,03X 0,59 
R2 = coeficiente de determinação. 
abc = médias estimadas seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste Tukey a 5%. 
 

Conclusões 

 

Carcaças mais pesadas e com maiores rendimentos em cordeiros terminados em pasto 

podem ser obtidas com o fornecimento da suplementação concentrada ad libitum, resultando 

em menor quantidade de conteúdo digestivo e aumento do peso de corpo vazio. 

A suplementação de cordeiros desmamados terminados em pasto afeta o 

desenvolvimento muscular e a deposição de gordura nas carcaças, permitindo obtenção de 

carcaças com melhor conformação e gordura de cobertura. 

 O aumento de energia na dieta dos cordeiros proporcionou aumento na deposição da 

gordura visceral. 
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- Capítulo 4 – 
 

CARACTERÍSTICAS IN VIVO, DA CARCAÇA E DOS NÃO COSNTITUINTES DA 

CARCAÇA DE CORDEIROS LACTENTES TERMINADOS EM COMEDOUROS E 

PASTOS PRIVATIVOS 
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Características in vivo, da carcaça e dos não constituintes da carcaça de cordeiros 

lactentes terminados em comedouros e pastos privativos 

 

RESUMO - O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Produção e Pesquisa de Ovinos e 

Caprinos da UFPR objetivando avaliar sistemas de criação de cordeiros lactentes em 

pastagem, suplementados em comedouro ou pasto privativo, por meio das características in 

vivo, da carcaça e dos não constituintes da carcaça de cordeiros Suffolk. Foram estudados três 

sistemas de terminação: (1) cordeiros sem desmame em pastagem de azevém (Lolium 

multiflorum) com sobressemeadura em Tifton-85 (Cynodon sp.) sem suplementação; (2) 

cordeiros sem desmame na mesma pastagem, com acesso exclusivo à suplementação 

concentrada a 2% do peso corporal (PC) por dia em comedouro privativo; (3) cordeiros sem 

desmame na mesma pastagem, com acesso exclusivo à suplementação com trevo branco 

(Trifolium repens) ad libitum em pasto privativo. Os cordeiros machos foram abatidos cada 

vez que atingissem o peso vivo individual de 33 kg. Foram avaliadas as medidas in vivo, os 

pesos e rendimentos das carcaças, os pesos das vísceras, os pesos e rendimentos dos cortes e 

medidas com o ultrassom no corte lombo. Os sistemas de terminação dos cordeiros não 

influenciaram as características das carcaças, vísceras e cortes. O sistema de terminação dos 

cordeiros sem desmame implica em carcaças com características favoráveis ao mercado 

consumidor. 

 

Palavras-chave: creep feeding, creep grazing, medidas ultrasssonográficas do lombo, 

rendimento verdadeiro, vísceras  

 

In vivo characteristic, carcass characteristic and non-carcass of sucking lambs finished 

in creep feeding and creep grazing 

 

ABSTRACT - The work was developed in Sheep and Goat Production Laboratory of UFPR 

with objective to evaluate the sucking lambs production system in pasture, supplemented in 

creep feeding or creep grazing through in vivo and carcass characteristic and non-carcass of 

Suffolk lambs. There was study three finished system: (1) lambs kept with their dams in 

ryegrass (Lolium multiflorum) oversowed in Tifton-85 (Cynodon sp.) until slaughter; (2) 

lambs kept with their dams in the same pasture but lambs supplemented in creep feeding (2% 

live weight, daily), until slaughter; (3) same treatment (2), but lambs were supplemented in 

creep grazing, ad libitum, in white clover (Trifolium repens), until slaughter. The males were 
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slaughtered at 33 kg of live weight. They were evaluated in vivo measurements, the carcass 

weight and dressing, the viscera weight, cuts weight and dressing, ultrasound and loin cut 

measurements. There were no significant differences for the finished system of lamb to the 

carcass characteristic, viscera and cuts. The finished system of lamb without weaned implies 

in carcass characteristics favorable consumer market. 

 

Key Words: creep feeding, creep grazing, biological dressing, loin ultrasound measurements, 

viscera 

     

Introdução 

 

A procura pela carne ovina cresceu significativamente nos últimos anos, 

principalmente nos grandes centros urbanos, resultando em expansão da ovinocultura de corte 

em Estados que antes não tinham tradição nesta atividade, como São Paulo, Espírito Santo, 

Minas Gerais, Paraná e Mato Grosso do Sul (Homem Júnior, et al. 2007). A diversidade das 

condições ambientais destas áreas tem intensificado os sistemas de criação de ovinos, 

destacando a produção de cordeiros precoces como alternativas para maximizar a produção 

ovina. 

Para o sucesso dos sistemas, a alimentação é um dos fatores que mais oneram o custo 

de produção, sendo imprescindível o aprofundamento de estudos no segmento nutricional, 

haja vista sua estreita relação com o retorno econômico da produção de cordeiros (Gerassev et 

al., 2006). 

Dentre as estratégias alimentares com grande importância para o Estado do Paraná 

estão os sistemas de produção de cordeiros lactentes em pasto, com elevada oferta de 

forragem, que tem apresentado resultados interessantes, na obtenção de animais jovens com 

adequadas características das carcaças (Ribeiro et al., 2009).  

O uso de pastagens nos sistemas de produção com gramíneas (Poli et al., 2008) e 

leguminosas forrageiras tem sido a principal fonte de nutrientes essenciais ao crescimento dos 

cordeiros.  

No sistema de produção em pasto privativo ou creep grazing são utilizadas forragens 

de alta qualidade nutricional que podem servir como banco de proteína aos animais jovens. 

Neste caso, em campos adjacentes às pastagens onde as mães pastejam, são cultivadas 

leguminosas de alto valor nutritivo, sendo permitida apenas a entrada dos cordeiros.  



57 
 

 
 

A alimentação exclusiva e diferenciada das crias, seja ela com suplemento 

concentrado (cocho privativo) ou em pastagens (pasto privativo), pode ser realizada para 

melhorar o ganho de peso dos cordeiros e diminuir o tempo ao abate, aproveitando a fase de 

maior eficiência alimentar dos animais e resultar em carne de melhor qualidade (Quadros, 

2005).  

Desta forma, inovações em sistemas como a suplementação em pastos privativos 

podem ser viáveis para produção de carne ovina com qualidade (Brachero et al., 2006).  

 O trabalho objetivou avaliar sistemas de criação de cordeiros lactentes em pastagem, 

suplementados em comedouros ou pastos privativos, por meio das características in vivo, da 

carcaça e os não constituintes da carcaça de cordeiros da raça Suffolk.  

 

Material e Métodos 

  

O trabalho foi realizado durante o período de Setembro a Dezembro de 2007, no 

Laboratório de Produção e Pesquisa em Ovinos e Caprinos da UFPR (LAPOC), localizado em 

Pinhais, Região Metropolitana de Curitiba-PR, latitude 25º25' Sul, longitude 49º8' Oeste e 

altitude 915 m acima do nível do mar. O clima é do tipo Cfb, classificação de Köppen, que 

corresponde ao clima subtropical úmido (mesotérmico).  

Foram estudados três sistemas de terminação de cordeiros lactentes em pastagem de 

azevém (Lolium multiflorum Lam. cv. comum) sobressemeada em Tifton-85 (Cynodon sp): 

(1) cordeiros sem suplementação; (2) cordeiros com acesso exclusivo à suplementação 

concentrada a 2% do peso corporal (PC) por dia em cocho privativo e (3) cordeiros com 

acesso exclusivo à suplementação com trevo branco (Trifolium repens) ad libitum em pasto 

privativo.  

A ração concentrada era farelada, constituída de grão moído de milho e farelo de soja 

com teores médios de 24,75% de proteína bruta (PB), 16,26% de fibra em detergente neutro 

(FDN), 89,22% de nutrientes digestíveis totais (NDT), componentes minerais e monensina 

sódica, seguindo recomendações do NRC (2007). O suplemento foi fornecido duas vezes ao 

dia, pela manhã e a tarde ao redor de 08 h e 16 h. 

A composição química da pastagem de azevém anual com Tifton-85 foi de 14,59% 

PB; 70,37% FDN; 67,59% NDT; e o trevo branco apresentou 24,17% PB; 39,20% FDN; 

75,40% NDT, também estudado por PIAZZETTA, (2009). 

Cada unidade experimental era composta por um piquete de 0,42 ha com azevém, 

totalizando 9 piquetes principais. Nos piquetes referentes ao sistema em pasto privativo, além 
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do piquete principal era disposto adjacente um piquete acessório de 0,17 ha com trevo branco, 

totalizando 3 piquetes acessórios.  

As áreas destinadas ao pasto privativo eram cercadas por tela sendo que a entrada 

dos cordeiros nos piquetes ocorria por passagens de 50 cm de altura e 17 a 22 cm de largura, 

dispostas ao longo da tela segundo recomendações de Brachero et al. (2006), de forma que as 

mães não pudessem entrar.  

Foram utilizados cordeiros Suffolk lactentes e não castrados. Em cada piquete 

permaneciam 4 cordeiros, sendo 2 machos, um proveniente de parto simples e outro gemelar,  

e 2 fêmeas, uma proveniente de parto simples e outra gemelar, com suas mães, sendo 3 

ovelhas por piquete. A idade média inicial dos cordeiros foi de 30 dias com peso médio inicial 

15,5 kg. Os cordeiros e suas mães tiveram uma semana de adaptação aos tratamentos. 

Os cordeiros tinham livre acesso à respectiva suplementação, água e suplemento 

mineral. A cada 14 dias, todos os animais foram pesados e monitorados quanto às infecções 

parasitárias segundo Gordon e Whithock, (1939). 

O método de utilização de pastagem foi de pastejo contínuo com carga animal 

variável. Os animais testes permaneceram continuamente na área experimental e um número 

variável de reguladores era utilizado para ajuste da carga animal, realizado a cada 14 dias 

seguindo a técnica “put and take” (Mott e Lucas, 1952). Por meio do bastão medidor (sward 

stick), foi realizada a aferição da altura da pastagem segundo metodologia descrita por 

Barthram (1986) tomando 100 pontos amostrais por piquete uma vez por semana; e assim 

procurou-se manter a altura da pastagem entre 14-16 cm, segundo recomendações de 

Carvalho (2004). A lotação média durante o período experimental manteve-se em 562,2 kg de 

peso vivo/ha. 

O critério utilizado para a decisão pelo abate dos cordeiros foi o alcance de peso 

corporal individual de 33 kg, que ocorreu após jejum hídrico de 16 horas. Foram abatidos 

nove cordeiros machos por tratamento, totalizando 27 animais, com idade média de 88 dias. 

Ao final do experimento, antecedendo o abate, os animais foram mantidos em pé sobre 

uma superfície plana para a determinação das medidas corporais, segundo a metodologia de 

Osório & Osório (2003). Utilizando uma fita métrica foram feitas as seguintes mensurações 

biométricas: comprimento corporal (distância compreendida entre a articulação cérvico-

torácica e a base da cauda na primeira articulação intercoccígea); altura do anterior (distância 

entre a região da cernelha e a extremidade distal do membro anterior); altura do posterior 

(distância entre a tuberosidade sacra e a extremidade distal do membro posterior); perímetro 

torácico (tomando-se como base o esterno e a cernelha, passando a fita métrica de trás da 
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paleta); perímetro abdominal (tomando-se como base a região lombar após a 13° costela); 

largura da garupa (largura biisquiática externa); comprimento da garupa (tuberosidade coxal 

até a tuberosidade isquiática).  

Após essas mensurações os cordeiros foram avaliados subjetivamente quanto à 

condição corporal, por meio de escores (1 a 5) obtidos pela palpação da região lombar, para 

verificar a deposição de gordura e músculos na vértebra, descrita por Siqueira et al. (2001). O 

escore um significa que o animal apresenta ausência de deposição de gordura subcutânea e o 

músculo lombar tem pouco volume, e o escore cinco representa deposição excessiva de 

gordura subcutânea e o músculo lombar muito volumoso. 

Foram obtidas medidas de espessura de gordura da esternebra, profundidade do lombo 

e área de olho de lombo por meio de ultra-sonografia no dia anterior ao abate, por meio de 

equipamento de ultrassonografia Aloka 500V, com transdutor de 12 cm e frequência de 3,5 

MHz. As avaliações foram realizadas no lado esquerdo do animal. Para mensuração da 

profundidade e área de olho do lombo, o transdutor foi disposto de maneira perpendicular ao 

comprimento do músculo Longissimus dorsi, entre a 12a e a 13a costela (Ítavo et al., 2009). 

Os animais foram pesados para obtenção do peso vivo ao abate (PVA), e em seguida 

insensibilizados por eletronarcose, com descarga elétrica de 220 V, por cinco segundos e com 

sangria, pela secção das veias jugulares e artérias carótidas. Após a sangria e esfola, os 

cordeiros foram eviscerados. Foi realizada a remoção e pesagem dos seguintes não-

componentes da carcaça: o conjunto pelego com as patas e cabeça, sangue, vísceras vermelhas 

(coração, pulmão, baço, fígado e rins), aparelho urinário juntamente com os testículos, 

gorduras perirenal, mesentérica e omental. O trato digestório foi esvaziado e pesado para 

obtenção do peso do conteúdo gastrintestinal, resultando em peso de corpo vazio (PVA - 

conteúdo gastrintestinal).  

Avaliou-se o rendimento verdadeiro (RV) ou biológico, que é a relação entre peso da 

carcaça quente e o peso de corpo vazio (RV%=PCQ/PCV*100), (Sañudo & Sierra, 1986). 

Após a evisceração, obteve-se o peso de carcaça quente (PCQ) e calculou-se o rendimento por 

RCQ%=PCQ/PVA*100. 

As carcaças foram penduradas pelos tendões em ganchos próprios para manutenção 

das articulações tarso-metatarsianas, distanciadas em 17 cm, e foram avaliadas visualmente 

quanto à conformação de acordo com Colomer-Rocher et al. (1988), atribuindo-se valores de 

um a cinco, segundo a distribuição dos planos musculares nas mesmas. Quanto a cobertura de 

gordura, avaliou-se a distribuição harmônica da gordura na carcaça, também pontuadas de um 
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a cinco, desde extremamente magra e até extremamente gorda, com escala a cada 0,5, 

conforme Cañeque & Sañudo (2000).  

Foram tomadas as seguintes medidas para avaliação de sua morfometria segundo 

Garcia et al. (2003): comprimento da perna (CP: distância entre o períneo e o bordo anterior 

da superfície tarso-metatarsiana), comprimento interno da carcaça (CIC: distância máxima 

entre o bordo anterior da sínfise ísquio-pubiana e o bordo anterior da primeira costela, em seu 

ponto médio), largura da garupa (LG: largura máxima entre os trocânteres dos fêmures), 

perímetro da garupa (PG: mensuração tomando-se como base os trocânteres dos fêmures), 

largura do tórax (LT: largura máxima desta região anatômica) e profundidade do tórax (PT: 

distância máxima entre o esterno e o dorso da paleta).  

Por meio de cálculo, obteve-se o índice de compacidade da carcaça (ICC = relação 

entre o peso da carcaça fria e comprimento interno da carcaça) e índice de compacidade de 

perna (ICP= relação entre largura de perna e comprimento de perna). 

As carcaças foram resfriadas em câmara fria a 5ºC por 24 horas, em seguida pesou-se 

a carcaça, registrando-se o peso de carcaça fria (PCF). A partir destas variáveis, obteve-se por 

cálculo o rendimento da carcaça fria ou comercial (RCF%=PCF/PVA*100). Foi calculada 

também a perda de peso ao resfriamento das carcaças (PPR%=(PCQ-PCF/PCQ)*100).  

Após o toalete, as carcaças foram penduradas pelas articulações tarso-metatarsianas 

em ganchos com abertura de 17 cm. Foram avaliadas visualmente quanto à conformação de 

acordo com Colomer-Rocher et al. (1988), atribuindo-se valores de um a cinco, segundo a 

distribuição dos planos musculares nas mesmas. Quanto a gordura de cobertura, pela 

distribuição harmônica da mesma, também pontuadas de um a cinco, desde extremamente 

magra e até extremamente gorda, com escala a cada 0,5, conforme Cañeque e Sañudo (2000) 

as carcaças foras avaliadas. 

Na carcaça seccionou-se aproximadamente três centímetros entre a última vértebra 

torácica e a primeira lombar (na região lombar) e com auxílio de um paquímetro digital, 

obteve-se a mensuração da gordura subcutânea.   

Após o resfriamento, as carcaças foram divididas longitudinalmente, sendo a meia 

carcaça esquerda, seccionada em setes regiões anatômicas conforme Colomer-Rocher e 

Espejo (1972): paleta (obtida pela desarticulação da escápula); lombo (compreende as seis 

vértebras lombares); costelas falsas (região localizada entre a 6ª e 13ª vértebras torácicas); 

costelas verdadeiras (possui como base óssea as cinco primeiras vértebras torácicas); baixos 

(obtido traçando um corte inicial desde o flanco a ponta do esterno, coincidindo com a 
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articulação escápulo-umeral) e pescoço (refere-se às sete vértebras cervicais, realizando um 

corte oblíquo). 

No lombo, área transversal do músculo Longissimus dorsi (entre a última vértebra 

torácica e a primeira lombar) foi determinada traçando-se seu perfil em papel de 

transparência, sendo a área do olho de lombo calculada utilizando o aparelho Win Mac Rhizo 

LA 1600. Posteriormente, no mesmo músculo com o auxílio de uma régua foi mensurada a 

medida A (largura máxima do músculo Longissimus dorsi, perpendicular ao eixo ou a medida 

B) e mensurou-se a media B (profundidade do músculo Longissimus dorsi) segundo Siqueira 

& Fernandes (2000). 

Foram realizadas análises de variância e as médias foram comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de significância utilizando-se o programa computacional STATISTIC 5.0.  

 

Resultados e Discussão 

 

Não houve diferença entre os sistemas de terminação de cordeiros para peso vivo 

inicial (17,56 kg) e peso vivo final (33,41 kg); (Tabela 1), o que já era esperado, pelo fato dos 

mesmos terem sido pré-estabelecidos, indicando homogeneidade dos animais ao abate.  

Os diferentes sistemas de terminação não influenciaram o peso de corpo vazio (Tabela 

1) não havendo diferença significativa no conteúdo digestivo (4,261 kg). Como todos os 

sistemas eram com base na pastagem e no leite das mães, isso também poderia ser suposto.   

No presente trabalho, os cordeiros terminados nos três sistemas obtiveram pesos 

(16,02 kg) e rendimentos médios (47,97 %) de carcaça quente semelhantes entre si. Ribeiro et 

al. (2009) também encontraram valores semelhantes para rendimento de carcaça quente, ao 

trabalhar com cordeiros ao pé da mãe sem suplementação (46 %) e suplementados em cocho 

privativo a 1% PC (48%) terminados em pasto de azevém. Também não houve efeito dos 

sistemas de suplementação de cordeiros lactentes para pesos e rendimentos de carcaça fria e 

para o rendimento verdadeiro. 

Com as suplementações em cocho e pasto privativo esperava-se que estes sistemas 

apresentassem maiores rendimentos de carcaça, o que não foi observado. Desta forma, pode-

se inferir que o leite materno é mais importante para obtenção de carcaças de boa qualidade 

do que a suplementação dos cordeiros. A suplementação influenciou apenas o desempenho 

dos cordeiros, onde os sem suplementação apresentaram 204 g/dia, em cocho privativo 

apresentaram 308 g/dia e em pasto privativo 274 g/dia (Cruz et al. 2010).     
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A perda de peso após resfriamento (Tabela 1) foi igual entre os tratamentos 

provavelmente pela gordura de cobertura da carcaça (média 2,6; Tabela 3) também ter sido 

semelhante. Silva Sobrinho et al. (2005) afirmaram que essas perdas são maiores em carcaças 

com menor gordura de cobertura, o que não foi confirmado nessa pesquisa, devido à 

homogeneidade da cobertura de gordura das carcaças.    

  

Tabela 1 – Médias estimadas e desvios padrão para peso vivo inicial, peso vivo final, peso de 

corpo vazio, peso e rendimentos de carcaça quente, peso e rendimentos de carcaça 

fria, rendimento verdadeiro, perda de peso por resfriamento  de cordeiros 

terminados em cochos e pastos privativos  

Variáveis Cordeiro sem 
suplementação 

Cordeiros suplementados 
em cocho privativo 

Cordeiros suplementados 
em pasto privativo 

PVI 18,41 ± 2,63 16,96 ± 3,86 17,33 ± 3,07 
PVF 34,04 ± 1,37 33,04 ± 0,29 33,17 ± 1,31 
PCV 29,43 ± 1,97 28,63 ± 0,58 29,24 ± 1,79 
PCQ 16,2 ± 2,11 15,71 ± 0,65 16,16 ± 1,52 
RCQ 47,47 ± 4,46 47,78 ± 1,98 48,67 ± 3,43 
PCF 15,85 ± 2,06 15,13 ± 1,61 15,93 ± 1,48 
RCF 46,44 ± 4,29 46,03 ± 4,84 47,99 ± 3,17 
RV 54,91 ± 4,03 54,88 ± 2,25 55,18 ± 2,48 
PPR  2,16 ± 1,37 3,86 ± 0,99 1,37 ± 0,78 

Médias seguidas de letras minúsculas distintas nas linhas apresentaram diferença significativa pelo teste Tukey a 
5% de probabilidade. 
PVI: peso vivo inicial (kg); PVF: peso vivo final (kg); PCV: peso de corpo vazio (kg); PCQ: peso de carcaça 
quente (kg); RCQ: rendimento de carcaça quente (%); PCF: peso de carcaça fria (kg); RCF: rendimento de 
carcaça fria (%); RV: rendimento verdadeiro (%); PPR: perda de peso por resfriamento. 
 
 Os cordeiros que não foram suplementados apresentaram maior perímetro torácico 

(79,5 cm) e maior perímetro abdominal in vivo (85,0 cm) quando comparados com os 

sistemas de suplementação em cocho privativo (74,6 e 84,0 cm) e pasto privativo (74,8 e 80,8 

cm), respectivamente (Tabela 2). O aumento do perímetro abdominal pode ser explicado pelo 

fato dos cordeiros que não receberam suplementação terem permanecido maior parte do 

tempo em pastejo (Piazzetta, 2009) e provavelmente ingeriram maior quantidade de pastagem 

em sua dieta.   

 Os cordeiros que não foram suplementados apresentaram maior largura de garupa in 

vivo (16,12 cm) quando comparados com os cordeiros em cocho privativo (14,25 cm).  

Houve correlação positiva (r=0,75) entre a medida in vivo de altura do posterior e a 

idade ao abate; indicando que à medida que o animal envelhece, pode aumentar a deposição 

muscular e adiposa nessa região.  
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Tabela 2 – Médias estimadas e desvios padrão para as medidas in vivo e da carcaça de 

cordeiros terminados em cochos e pastos privativos 

Variáveis 
Cordeiro sem 
suplementação 

Cordeiro suplementados 
em cocho privativo 

Cordeiro suplementados 
em pasto privativo 

Medidas in vivo 

CC 68,5 
± 5,44 66,42 ± 2,10 65,25 ± 1,94 

AA 66,67 
± 2,21 64,75 ± 2,06 65,68 ± 1,960 

AP  66,08 
± 2,25 64,17 ± 1,47 65,5 ± 2,25 

PT 79,50 a ± 2,73 74,66 b ± 1,88 74,83 b ± 2,65 
PA 85,08 a ± 1,47 84,08 b ± 3,41 80,83 b ± 1,94 
LG 16,12 a ± 1,65 14,25 b ± 0,93 15,10 ab ± 0,66 
CG 20,5 ± 0,95 20,42 ± 1,02 20,3 ± 1,16 

Medidas na carcaça 

LT 20,91± 0,69 22,18 ± 1,44 21,38 ± 0,42 
Prof. T 26,28 

± 0,73 25,72 ± 0,39    25,7 ± 0,76 
Prof. P 15,13± 0,70 15,0 ± 0,57 19,58 ± 9,28 
LP 11,17± 0,71 11, 98 ± 1,41 11,03 ± 0,39 
PP 38,58 

± 1,79 39,85 ± 1,13 39,58 ± 2,17 
CP 36,88± 3,02 36,8 ± 1,01 37,23 ± 1,72 
CC 59,6± 1,26 59,5 ± 0,45   60,0 ± 1,09 
ICC 0,265± 0,61 0,254 ± 0,86 0,265 ± 0,86 
ICP 0,303± 1,35 0,325 ± 0,16   0,296 ± 0,46 

Médias seguidas de letras minúsculas distintas nas linhas apresentaram diferença significativa pelo teste Tukey a 
5% de probabilidade. 
Medidas in vivo - CC: comprimento corporal (cm); AA: altura do anterior (cm); AP: altura do posterior (cm); 
PT: perímetro torácico (cm); PA: perímetro abdominal (cm); LG: largura da garupa (cm); CG: comprimento da 
garupa (cm). 
Medidas na carcaça: LT: largura de tórax (cm); Prof. T: profundidade de tórax (cm); Prof. P: profundidade de 
perna (cm); LP: largura de perna (cm); PP: perímetro de perna (cm); CP: comprimento de perna (cm); CC: 
comprimento de carcaça (cm); ICC: índice de compacidade de carcaça (kg/cm); ICP: índice de compacidade de 
perna (kg/cm).   
 

Na carcaça, a profundidade do tórax (Tabela 2), medida influenciada pela base óssea e 

muscular, bem como por depósitos de gordura principalmente na região do esterno, não 

apresentou diferença entre os sistemas. Isso pode ter ocorrido pela igualdade de deposição de 

tecido adiposo na carcaça (em média, obteve-se 2,33 na avaliação visual da gordura de 

cobertura da carcaça) encontrado nos três sistemas.  

A largura de perna na carcaça não diferiu entre os sistemas, confirmando o observado no 

animal vivo.  

As características da carcaça como perímetro, profundidade e comprimento da perna não 

foram influenciados pelos diferentes sistemas de alimentação, apresentando pernis 

homogêneos, sem interferir no preço de venda do corte ou modificação da percepção visual 

do consumidor ao comprar a carne. 
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Os diferentes sistemas de suplementação também não interferiram no índice de 

compacidade da carcaça e da perna, demonstrando que todos os sistemas apresentaram 

carcaças com a mesma quantidade de músculo por centímetro de carcaça.  

 

Tabela 3 – Médias estimadas e desvios padrão para escore corporal (1-5), conformação da 

carcaça (1-5) e gordurade cobertura da carcaça (1-5) de cordeiros terminados em 

cochos e pastos privativos 

Variáveis 

Cordeiro sem 
suplementação 

Cordeiro 
suplementados 
em cocho 
privativo 

Cordeiro 
suplementados 
em pasto 
privativo 

Escore corporal (1-5) 2,4 
± 0,25 2,7 ± 0,18 2,6 ± 0,51 

Conformação (1-5) 2,3 ± 0,65 2,9 ± 0,10 2,7 ± 0,50 
Gordura de cobertura (1-5) 2,6 

± 0,62 2,4 ± 0,37 2,9 ± 0,74 
Médias seguidas de letras minúsculas distintas nas linhas apresentaram diferença significativa pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Os sistemas de terminação com ou sem a suplementação não interferiram no escore da 

condição corporal dos cordeiros antes do abate (Tabela 3). Ainda, para a conformação e 

cobertura de gordura da carcaça (Tabela 3) não foi observada diferença significativa entre os 

sistemas de terminação testados. Atualmente, o mercado exige carcaças de  conformação 

entre 2,5 e 3,5 e gordura de cobertura com valor mínimo de 2,0 (Fernandes, 2008).  

Desta forma, pode-se indicar boa possibilidade de uso do sistema em pasto privativo, 

devido às boas e semelhantes características de conformação e gordura de cobertura. Em 

trabalhos anteriores realizados no Laboratório de Pesquisa e Produção de Ovinos e Caprinos 

com cordeiros desmamados e terminados em pastagem, o desmame interferiu na gordura de 

cobertura da carcaça, sendo que Ribeiro et al. (2009) trabalhando com cordeiros sem 

desmame em pastagem de azevém, cordeiros suplementados em cocho privativo a 1 % PC e 

cordeiros desmamados mantidos em pasto de azevém obtiveram cobertura de gordura de 2,61; 

3,19 e 1,12, respectivamente. No caso desse trabalho, pode-se comentar que a suplementação 

(ração concentrada ou trevo branco) não interferiram no acabamento de gordura da carcaça; 

entretanto, a presença da mãe e o leite materno mostrou ter um papel importante para 

aquisição de energia da dieta e consequentemente gordura de cobertura da carcaça adequado.       

A perna é considerada o corte mais nobre nas carcaças ovinas, por encontrar-se nela o 

maior acúmulo de massas musculares (Monteiro et al., 1999) e maior rendimento em carne, 

implicando assim em bom valor comercial. A maior parte dos consumidores opta quase 
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sempre pela paleta, costela ou pernil, inclusive na compra de carne ovina importada (Silva, 

2002). 

Neste contexto, os pesos e rendimentos dos cortes não foram influenciados pelos 

sistemas de suplementação dos cordeiros (Tabela 4), visto que os cordeiros foram terminados 

com idades semelhantes (média 88 dias).  

Os músculos de maturidade tardia, tais como o lombo, são representantes confiáveis do 

desenvolvimento final e do tamanho do tecido muscular (Sainz, 1996), além de serem 

utilizados com muita freqüência na culinária ovina e por isso alcançam melhor preço na 

comercialização de corte individual (Nassu et al., 2002). Neste sentido, os cortes tardios 

estudados apresentaram boas características quanto ao peso e rendimento destes, podendo ser 

utilizados satisfatoriamente na culinária requintada. Ribeiro et al. (2009) estudando os 

sistemas de terminação de cordeiros sem desmame em pastagem de azevém (0,971 kg e 

12,45%) e cordeiros sem desmame suplementados em cocho privativo a 1 % PC (0,858 kg e 

11,79%) obtiveram resultados semelhantes ao trabalho em questão quanto ao peso e 

rendimento do lombo.  

Os sistemas de terminação com ou sem suplementação não interferiram nas medidas 

objetivas do lombo. No entanto, a gordura subcutânea do lombo apresentou valores (média 

2,3 mm) próximos do mínimo recomendado na comercialização de cordeiros no Paraná, de 

2,5 mm (Tabela 1). O que se esperava era que os cordeiros que receberam suplementação 

concentrada e leguminosa em sua dieta, apresentassem maior acabamento de gordura na 

carcaça devido ao maior quantidade de energia ingerida por estes animais. Nesta forma, pode-

se inferir que o leite ingerido pelos cordeiros e a presença da mãe fornecem um acabamento 

de gordura da carcaça adequado. Fernandes et al., (NO PRELO) trabalhando com cordeiros 

desmamados e terminados em pastagem de azevém verificaram que o desmame interferiu na 

gordura subcutânea da carcaça, produzindo carcaças inadequadas (0,71 mm). Estes mesmos 

autores registraram que os animais que não foram desmamados apresentaram 1,93 mm e os 

suplementados em cocho privativo a 1% PC 2,60 mm de gordura subcutânea. 
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Tabela 4 – Médias estimadas e desvios padrão dos pesos (kg) e rendimentos (%) dos cortes da 

carcaça de cordeiros terminados em cochos e pastos privativos 

Variáveis 
Cordeiros sem 
Suplementação 

Cordeiros 
suplementados 

em 
cocho privativo 

Cordeiros 
suplementados 

em 
pasto privativo 

Peso (kg) 

Pernil 2,680± 0,325 2,643 ± 0,130 2,696 ± 0,227 
Paleta 1,683± 0,181 1,610 ± 0,137 1,636 ± 0,256 
Lombo 0,926 ± 0,244 0,870 ± 0,082 0,920 ± 0,136 
Costela descoberta 0,473 ± 0,101 0,510 ± 0,095 0,480 ± 0,088 
Costela 0,723 ± 0,159 0,700 ± 0,111 0,743 ± 0,140 
Baixos 0,966 ± 0,150 0,883 ± 0,111 1,000 ± 0,140 
Pescoço 0,703 ± 0,107 0,693 ± 0,120 0,703 ± 0,090 

Rendimento (%) 

Pernil 33,803 ± 1,100 35,133 ± 2,751 33,870 ± 0,939 
Paleta 21,263 ± 1,492 21,343 ± 1,670 20,460 ± 1,678 
Lombo 11,523 ± 1,703 11,580 ± 1,310 11,483 ± 0,850 
Costela descoberta 5,926 ± 0,723 6,740 ± 1,126 6,000 ± 0,860 
Costela 9,046 ± 1,059 9,286 ± 1,613 9,286 ± 0,949 
Baixos 12,133 ± 0,744 11,733 ± 1,539 12,523 ± 1,020 
Pescoço 8,906 ± 0,944 9,220 ± 1,827 8,803 ± 0,583 

Médias seguidas de letras minúsculas distintas nas linhas apresentaram diferença significativa pelo teste Tukey a 
5% de probabilidade. 
 

Os cordeiros sem suplementação (20,6 mm) apresentaram menor profundidade do 

lombo (Tabela 5) avaliado pelo ultrassom, quando comparados com os cordeiros 

suplementados em pasto privativo (23 mm). A metodologia para verificar a profundidade do 

lombo pelo ultrassom pode ser utilizada antes do abate dos animais. Por outro lado, pode-se 

citar que a gordura de cobertura do lombo também foi mensurada, entretanto, sem alcançar 

sucesso com essa técnica pois a quantidade de gordura visualizada foi menor que 1 mm, não 

podendo ser mensurada pelo equipamento utilizado. 

Os não cosntituintes da carcaça: sangue, pelego com patas e cabeça, vísceras 

vermelhas, rúmem, retículo, omaso, abomaso, intestino delgado e grosso não apresentaram 

diferença entre os sistemas de suplementação de cordeiros, bem como a deposição de 

gorduras viscerais, tais como a omental, mesentérica e perirenal (Tabela 6). 
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Tabela 5 – Médias estimadas e desvios padrão das medidas objetivas e medidas do ultrassom 

do lombo de cordeiros terminados em cochos e pastos privativos 

 
Cordeiros  

sem 
suplementação 

Cordeiros 
suplementados 

em 
cocho privativo 

Cordeiros 
suplementados 

em 
pasto privativo 

Medidas no lombo 

Gordura subcutânea (mm) 2,08± 0,61 2,44 ± 0,86 2,48 ± 0,86 
Largura máxima-A (mm) 60,8± 0,50 58 ± 0,53 61,3 ± 0,20 
Profundidade máxima-B (mm) 33,3± 1,35 28,6 ± 0,16 29,8 ± 0,46 
Área de olho de lombo (cm2) 13,67± 1,39 13,1 ± 1,05 14,14 ± 1,05 

Medidas com Ultrasson 

Gordura da esternébra (mm) 19,67± 1,25 20,50 ± 2,64 24,33 ± 1,15 
Profundidade (mm) 20,66 b ± 1,75 21,83 ab 

± 1,44 23,00 a 
± 2,00 

Área de olho de lombo (cm2) 6,53± 1,49 6,36 ± 0,43 6,24 ± 0,66 
Médias seguidas de letras minúsculas distintas nas linhas apresentaram diferença significativa pelo teste Tukey a 
5% de probabilidade. 
 

Tabela 6 – Médias estimadas e desvios padrão dos não constituintes da carcaça (kg) de 

cordeiros terminados em cochos e pastos privativos 

Peso (kg) 
Cordeiros  

sem 
Suplementação 

Cordeiros 
suplementados 

em 
cocho privativo 

Cordeiros 
suplementados em 

pasto privativo 

Sangue 1,59 ± 0,30 1,59± 0,17 1,75 ± 0,21 
Pelego com Patas e Cabeça 6,18 

± 0,51 5,62 ± 0,53 5,93± 0,51 
Vísceras vermelhas 1,81 ± 0,14 1,77 ± 0,11 1,913 ± 0,09 
Aparelho urinário e testículos 0,23 ±0,08 0,19 ± 0,06 0,20± 0,04 
Rúmen 0,89 ± 0,08 0,46 ± 0,08 0,51 ± 0,09 
Retículo 0,10 ± 0,01 0,08 ± 0,01 0,09± 0,01 
Omaso 0,05 ± 0,01 0,05 ± 0,01 0,06 ± 0,01 
Abomaso 0,22 

± 0,03 0,18± 0,03 0,16 ± 0,04 
Intestino delgado 0,88± 0,11 0,95 ± 0,05 0,88 ± 0,07 
Intestino grosso 0,32 

± 0,00 0,33 ± 0,07 0,31± 0,03 
Gordura omental 0,156 ± 0,07 0,17 ± 0,04 0,18 ± 0,11 
Gordura mesentérica 0,28 ± 0,05 0,27 ± 0,04 0,25 ± 0,03 
Gordura perirenal 0,03 ± 0,02 0,03 ± 0,02 0,03 ± 0,02 
Médias seguidas de letras minúsculas distintas nas linhas apresentaram diferença significativa pelo teste Tukey a 
5% de probabilidade. 
 

Conclusões 

 

Os sistemas de suplementação estudados não afetaram os aspectos morfológicos dos 

animais e de suas carcaças, resultando em carcaças homogêneas para o mercado consumidor, 
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possibilitando o uso de comedouro e pastos privativos, como mais uma alternativa 

tecnológica aos produtores de cordeiros, considerando-se o produto final carne.  

O sistema de terminação dos cordeiros sem desmame permite produzir carcaças com 

características favoráveis ao mercado consumidor. 
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COMPORTAMENTO SELETIVO DE OVELHAS COOPWORTH EM PASTEJO  
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Comportamento seletivo de ovelhas Coopworth em pastejo  
 
 
Resumo: Este trabalho objetivou confirmar a seletividade das ovelhas mais e menos 

seletivas em pastejo com dois estágios fenológicos distintos da pastagem. Foram 

realizados dois experimentos: 1) Comparação de ovelhas selecionadoras e não 

selecionadoras em pastagem irrigada de azevém perene (Lolium perenne) e trevo 

branco (Trifolium repens) e 2) Comparação de ovelhas selecionadoras e não 

selecionadoras em pastagem com elevado grau de senescência composta por 

azevém perene (Lolium perenne), cevada (Leporinum hordeum), capim pé de 

galinha (Dactylus glomerata) e plantas espontâneas (Achillea millefolium). Foi 

avaliada a composição botânica e a análise de pontos da forragem. A altura do 

dossel forrageiro foi medida com o bastão medidor Judstick 3000. A mensuração da 

massa de forragem foi realizada utilizando o disco herbométrico. Não houve 

diferença significativa entre os tratamentos entre as variáveis analisadas. No 

primeiro experimento houve diminuição da proporção de trevo e aumento da 

proporção de material morto para a composição botânica e análise de pontos. Para 

a altura houve diminuição do trevo, trevo pastejado e azevém pastejado, assim 

como a massa de forragem. No segundo experimento a proporção de gramínea, 

altura do trevo e massa de forragem diminuíram e a proporção de material morto e 

gramínea pastejada aumentaram. O comportamento seletivo da pastagem pelas 

ovelhas selecionadoras e não selecionadoras foi semelhante em relação aos 

aspectos botânicos e morfológicos da pastagem. Provavelmente, outros fatores 

possam influenciar a seleção do alimento pelos animais em pastejo. 

 

Palavra-chave: azevém perene, composição botânica, preferência, trevo branco 

 

Abstract: This study objected to validate the selectivity of the sheep more and less 

selective grazing with two different phenological stages of the pasture. Two 

experiments were conducted: 1) Comparison of fussy and unfussy sheep grazing 

irrigated perennial ryegrass (Lolium perenne) white clover (Trifolium repens) and 2) 

comparison of fussy and unfussy sheep grazing with a high degree of senescence 

comprised perennial ryegrass (Lolium perenne), barley (Hordeum Leporinum), grass 

chicken leg (dactylus glomerata) and volunteer plants (Achillea millefolium). There 

were measured the botanical composition and point analysis of the forage. The 
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height of the forage was measured with the meter stick Judstick 3000. The 

measurement of herbage mass was performed using the plate pasture meter. There 

was no difference between treatments among the variables. In the first experiment 

decreased the proportion of clover and increased the proportion of dead material of 

botanical composition and point analysis. For the height there was a decrease of 

clover, clover grazed and ryegrass grazed as forage mass. In the second experiment 

the proportion of grass, the clover height and forage mass decreased and the 

proportion of grass grazed and dead material increased. The selection behavior of 

fussy and unfussy grazing sheep were similar in relation of morphological and 

botanical aspects of the pasture. Probably, other factors may influence the selection 

of food by grazing animals. 

 

Keywords: perennial ryegrass, botanical composition, preferably, white clover 

 

Introdução 

 

A utilização eficiente das pastagens por herbívoros requer compreensão de 

preferência e seleção de animais em pastejo. 

Hodgson (1979) definiu como preferência à discriminação exercida pelos 

animais entre pastos ou componentes do pasto, quando não há restrições exercidas 

sobre a sua escolha. No entanto, sob condições naturais tal situação raramente 

ocorre em pastagens. Por outro lado, deve-se considerar a seleção da dieta, que é a 

remoção de alguns componentes do pasto ao invés de outros.  

Consequentemente, seleção da forragem por herbívoros freqüentemente 

afeta a natureza e a composição dos pastos (McNaughton e Geordiadis 1986, 

Crawley 1990, Brown e Stuth 1993, Taylor et al. 1993). Dessa forma a compreensão 

de como os herbívoros pastejam em áreas homogêneas e heterogêneas pode 

ajudar a determinar o impacto destes herbívoros sobre as espécies vegetais 

inseridas em uma comunidade e assim, melhorar a produção animal (Dumont, 

1997).  

As diferenças na seleção da dieta pelos animais pode levar a 

heterogeneidade nas pastagens, sendo que estas diferenças,  podem ocasionar 

variações na qualidade e altura da pastagem, podendo influenciar diretamente o 

comportamento quanto a seletividade em pastejo (Williams, 2006). 
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A raça Coopworth foi desenvolvida por pesquisadores da Universidade de 

Lincoln, em Canterbury, Nova Zelândia. A raça vem do cruzamento de ovelhas 

Romney Marsh com carneiros Border Leicester, que possui características de duplo 

propósito, sendo 50% carne e 50% lã. Os cordeiros apresentam carcaças pesadas 

(entre 16 e 22 kg) e a lã produzida pelas ovelhas possui fibra de 30-35 microns com 

comprimento de mechas entre 120 e 200 mm.  

Este estudo faz parte de um linha de pesquisa de ovinos exigentes. Desde 

2005, existe uma triagem de ovelhas Coopworth conforme sua seletividade relativa, 

seguido por um estudo que comparou a preferência parcial das ovelhas gerando 

dois grupos, as selecionadoras e as não selecionadoras para gramíneas e trevo.  

O objetivo deste estudo foi confirmar a seletividade das ovelhas mais e menos 

seletivas em pastejo em dois estágios fenológicos distintos da pastagem. 

 

Material e Métodos 

 

Foram realizados dois experimentos entre fevereiro e março de 2010, no 

Laboratório Memorial Johnstone, na Universidade de Lincoln, localizado em 

Canterbury, Nova Zelândia (43 ° 38'S). 

Antes do início do experimento, foi obtida uma curva de calibração entre a 

massa de forragem e altura obtida no disco herbométrico (Filip's folding plate pasture 

meter®, Jenquip company, New Zealand), em toda a área de pastagem a fim de 

realizar a divisão das parcelas experimentais (Santillan et al.,1979). A calibração foi 

realizada selecionando três áreas de 0,1m², com três alturas distintas por área (alta, 

média e baixa). Nestas áreas foram realizadas as medidas com o disco 

herbométrico e em seguida procedeu-se o corte rente ao solo das amostras. Estas 

amostras foram secas em estufa a 60 ° C por 48 horas, e, após pesadas, o resultado 

foi extrapolado para um hectare. Em seguida foi obtida a curva de tendência linear 

entre a quantidade de matéria seca por hectare e a medida obtida no disco 

herbométrico e sua respectiva equação. Utilizando o valor médio mensurado pelo 

disco dentro da área experimental, na equação, obteve-se a quantidade de matéria 

seca por hectare e multiplicando esse valor pela área resultou na quantidade de 

matéria seca na área experimental. 
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Tendo o valor da massa de forragem disponível, foi possível dimensionar as 

parcelas experimentais, sendo que estas deveriam suportar 4 ovelhas adultas com 

peso médio de 65 kg. 

O primeiro experimento ocupou uma área de 0,3 ha, subdividido em seis 

parcelas de 0,05 ha com massa de forragem disponível no pré-pastejo de 1.412 kg 

de MS/ha. O segundo experimento foi subdividido em seis parcelas de 0,03 ha, 

totalizando uma área de 0,18 ha, com massa de forragem disponível de 2.415 kg 

MS/ha. 

As ovelhas, selecionadoras e não selecionadoras foram identificadas em 

estudos anteriores em confinamento de cocho individual, onde era ofertada uma 

certa quantidade de forragem verde de azevém perene com muitas lâminas foliares 

e muito colmo dessa mesma espécie. Numa segunda etapa oferecia-se azevém 

perene e trevo branco (O'Connor, 2005). Dessa forma, as ovelhas que consumiram 

maior quantidade de lâminas foliares e trevo branco foram consideradas ovelhas 

selecionadoras sendo que as não selecionadoras foram as que consumiram 

semelhantemente colmos e azevém.  

O primeiro experimento foi realizado em pastagem irrigada de azevém perene 

(Lolium perenne) e trevo branco (Trifolium repens), comparando as ovelhas 

selecionadoras (T1) e não selecionadoras (T2).  

O segundo experimento foi realizado em pastagem com elevado grau de 

senescência composta por azevém perene (Lolium perenne), cevada (Leporinum 

hordeum), e plantas espontâneas: capim pé de galinha (Dactylus glomerata) e 

Achillea millefolium, comparando as ovelhas selecionadoras (T1) e não 

selecionadoras (T2). 

Nos dois ensaios, o delineamento experimental adotado foi o de blocos 

casualizados com parcelas subdivididas no tempo, com 3 blocos, sendo que as 

parcelas corresponderam aos tratamentos (ovelhas selecionadoras e não 

selecionadoras) e as subparcelas os dias de avaliações. Em cada experimento 

foram utilizadas 24 ovelhas da raça Coopworth, sendo 12 selecionadoras e 12 não 

selecionadoras. No primeiro experimento as ovelhas permaneceram 11 dias nos 

piquetes experimentais e no segundo experimento permaneceram 8 dias, sendo a 

pastagem o único alimento disponível. 

A altura do dossel forrageiro foi mensurada a cada três dias, utilizando o 

bastão medidor (Judstick 3000), adaptado de Barthram (1986). Para altura do pasto, 
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considerou-se a altura média em centímetros do toque do bastão na primeira folha 

encontrada no dossel, mensurando a altura das espécies forrageiras separadamente 

em trevo sem pastejo, trevo pastejado, azevém sem pastejo, azevém pastejado e 

material morto. Em cada avaliação foram amostrados 150 pontos aleatórios obtidos 

por deslocamento em W nas parcelas.  

A mensuração da massa de forragem foi realizada utilizando o disco 

herbométrico segundo Santillan et al. (1979). Foram feitas medidas em 150 pontos 

aleatórios obtidos por deslocamento em W nas parcelas. A massa de forragem 

média por parcela, foi obtida pela diferença entre a leitura final e a leitura inicial e 

divisão pelo número de leituras. Utilizando este valor médio na equação de 

calibração obtida no início do experimento, foi obtida a massa de forragem 

disponível em cada parcela. 

Para a avaliação da composição botânica foram coletadas 20 subamostras 

escolhidas aleatoriamente em deslocamento em W pela área, e cortadas rente ao 

solo sem área definida. O somatório das subamostras compôs a amostra. Estas 

foram armazenadas em sacos plásticos e identificadas. 

Em seguida, as amostras foram separadas manualmente em inflorescências 

do azevém, azevém pastejado, azevém não pastejado, trevo pastejado, trevo não 

pastejado, inflorescência de trevo, plantas espontâneas e material morto. Após, cada 

fração foi acondicionada separadamente em sacos de papel, e levadas à estufa de 

circulação forçada de ar a temperatura de 65ºC até que atingissem peso constante. 

Posteriormente, as amostras eram pesadas em balança de precisão de um grama e 

determinada a percentagem de cada componente em relação ao total da amostra. 

Utilizou-se a técnica de análise de pontos segundo Hughes (1962) para 

mensurar as espécies forrageiras presentes nas parcelas, que consistiu no uso do 

“point analysis” um equipamento com uma base de metal com oito hastes 

distanciadas e com um pino em cada ponta que se move livremente. 

Depois que o equipamento foi colocado em posição, cada haste foi movida 

separadamente e anotado a espécie e a parte da planta que foi tocada pelo pino. 

Foram tomados amostra aleatória de 200 pontos por piquete. 

Posteriormente calculou-se as porcentagens dos componentes individuais de 

azevém pastejado, azevém não pastejado, trevo pastejado, trevo não pastejado, 

material morto e plantas espontâneas. 
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A análise estatística e teste de comparação de médias foram realizadas 

utilizando-se o software Genstat 11 considerando o nível de 5% de significância.  

 

Resultados e Discussão 

 

Experimento 1  

 

Com o passar do tempo, verificou-se que em ambos os tratamentos, houve 

decréscimo na proporção de trevo branco (Figura 1a) e aumentou na proporção de 

azevém (Figura 1b). Isto demonstra que provavelmente ocorreu maior preferência 

pela ingestão de trevo, indicando não haver diferença entre o potencial de seleção 

dos animais.  

Van Soest (1994) comentou que leguminosas geralmente apresentam altos 

teores de lignina, porém baixa quantidade de parede celular, conferindo a estas 

melhor digestibilidade. Quando o animal se alimenta apenas de gramíneas a taxa de 

passagem é mais lenta, comparando por uma alimentação mista com trevo (Penning 

et al. 1991), o que pode determinar maior preferência pelo consumo da leguminosa. 

Piazzetta et al. (2009) demonstraram por meio do sistema de creep grazing 

na terminação de cordeiros, maior tempo de pastejo no trevo branco em relação ao 

azevém. Situação semelhante foi obtida por Champion et al. (2004) onde as ovelhas 

obtiveram dieta contendo 62% de trevo branco com redução no tempo de pastejo 

nesta forrageira, demonstrando a preferência das ovelhas por trevo branco. Rutter et 

al. (2002) mostraram que herbívoros possuem a capacidade de adequar suas 

estratégias alimentares, visando minimizar o tempo de pastejo sem reduzir a 

ingestão de matéria orgânica digerível. 

A proporção de material morto aumentou no decorrer do experimento, tanto 

para ovelhas selecionadoras quanto para não selecionadoras (Figura 1c) em função 

do consumo de material verde (trevo e azevém) sugerindo que aquela porção da 

composição botânica não é consumida ou é pouco consumida pelas ovelhas.  
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Figura 1 – Variação percentual da composição botânica da pastagem do 
experimento 1 nos seis dias de avaliações, a) Trevo branco; b) Azevém perene e c) 
Material morto. 

 

A maior preferência pelo trevo branco pode ser confirmada pelos dados 

obtidos com a análise de pontos mostrados na Figura 2. 

 

 

Figura 2 – Variação percentual da análise de pontos da gramínea e leguminosa 
pastejadas ou não no experimento 1 nos quatro dias de avaliações. 
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Não houve diferença nas proporções totais de trevo branco não pastejado, 

trevo branco pastejado, total de azevém perene não pastejado e azevém perene 

pastejado entre ovelhas selecionadoras e não selecionadoras. Isto pode ser 

observado por meio do comportamento das colunas e curvas apresentadas na 

Figura 2. Onde independentemente dos tratamentos utilizados não teve diferença no 

padrão de seleção das ovelhas. Por outro lado, houve diferença para todas as 

proporções de componentes da pastagem entre os dias de ocupação. 

No inicio do experimento havia maior proporção de trevo branco no pasto 

(62%), enquanto que o azevém perene correspondia a 34%. Com o passar dos dias 

de utilização da pastagem, à porção que representou o total de trevo branco teve 

considerável redução proporcional a partir do segundo dia de avaliação. Ao mesmo 

tempo, a proporção de trevo branco pastejado aumentou, correspondendo no último 

dia de utilização, aproximadamente 78% do total de trevo branco presente no 

ambiente para os dois tratamentos avaliados.  

À medida que ocorreu a redução da proporção de trevo branco, houve 

aumento da proporção de azevém perene, sendo que no final do período de 

ocupação, o azevém correspondeu a 55% do pasto. Esse aumento possivelmente 

esteve relacionado à menor intensidade de pastejo exercida pelas ovelhas sobre o 

azevém perene, confirmando a preferência das ovelhas pela leguminosa. 

Cosgrove e Niezen (2000) concluíram que o aumento da proporção de trevo 

branco no pasto torna-o mais fácil de ser selecionado pelos ovinos, atingindo 

proporções desejáveis de trevo branco na dieta. No entanto, o aumento da seleção 

de trevo branco pelos animais, esgota a sua proporção no pasto, diminuindo sua 

participação na dieta com o passar do tempo. Da mesma forma, Parsons et al. 

(1991) acrescentaram que são necessárias diferentes estratégias de manejo em 

longo prazo, para permitir aos animais manter a dieta rica em trevo. 

É provável que neste experimento a redução da quantidade de trevo branco 

observado a partir do sexto dia de ocupação, pode ter levado a redução da 

capacidade de seleção desta espécie. Isto pode ser observado pela redução da 

inclinação da curva da Figura 2 correspondente ao trevo pastejado, e o aumento da 

inclinação da curva correspondente ao azevém pastejado. Tal fato indica que a 

redução da quantidade de trevo limita a seleção pelas ovelhas, e a partir daquele 

momento elas passaram a pastejar mais o azevém perene. 
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Não houve diferença para a altura do dossel nos tratamentos avaliados, como 

pode ser observado na Tabela1.       

A altura média de lâmina foliar do azevém permaneceu em torno de 12,33 cm 

durante os dias de avaliação do experimento, provando que as ovelhas não tiveram 

restrição de alimentação. Na medida em que há relação direta entre altura do pasto 

e massa de forragem (PENNING et al., 1991), pastos mais baixos têm menor oferta 

de forragem. Carvalho (2004) verificou que para cada 1 cm de aumento na altura de 

manejo das pastagens C3, há aumento de 100 kg de MS/ha na massa de forragem  

presente na pastagem. No presente estudo o pasto com 12 cm teria 1200 kg de MS 

de folha disponível para o consumo das ovelhas, evidenciado, portanto, que não 

houve, teoricamente, restrição ao consumo por falta de forragem. 

 A altura do trevo diminuiu de 13 cm para 5 cm, com o decorrer do 

experimento. Isto provavelmente ocorreu porque os animais consomem 

preferencialmente em cada ciclo de pastejo a porção correspondente a 50% do 

extrato superior pastejável (Edwards et al., 1995). Carrère et al. (1995) concluíram 

que a altura das plantas é uma característica importante na seleção de dietas, pois 

apesar da preferência que os animais têm por trevo branco (PARSONS et al., 

1994b) esta preferência pode diminui à medida que o azevém se torna mais alto que 

o trevo.   

A altura do trevo e do azevém pastejado apresentaram características 

similares, diminuindo a altura em um centímetro do penúltimo para o último dia de 

avaliação, ambos apresentando 9 para 8 cm, respectivamente (Tabela 1). 

 

Experimento 2 

 

Apesar da baixa quantidade de trevo branco nos piquetes (1%) no início do 

experimento, foi observado consumo desta espécie vegetal pelas ovelhas, levando 

em consideração a diminuição da proporção de trevo branco (0,4%) nos últimos dias 

de avaliações (Figura 3a).  Estudos demonstram que a disponibilidade de trevo 

também pode afetar a proporção de trevo consumida na dieta dos animais, sendo 

assim, a disponibilidade do trevo no pasto também diminui (Harvey et al., 2000; 

Rook et al., 2002). Observou-se ainda, diminuição das gramíneas de 40% no início 

do experimento para 16% durante o período de ocupação da pastagem, (Figura 3b).   
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Figura 3 – Variação percentual da composição botânica da pastagem do 
experimento 2 nos quatro dias de avaliações. a) trevo branco; b) Azevém perene e 
c) Material morto. 

 

Em ambos os casos (Figura 3a e 3b), a diminuição de trevo e gramíneas no 

ambiente pastoril ocorreu evidenciada pela grande presença de material morto 

existente na área experimental, confirmando que os ruminantes selecionam 

primeiramente o material de melhor qualidade para a sua dieta, neste caso as 

espécies forrageiras verdes detrimento dos senescentes. Foi observado aumento de 

32% da quantidade de material morto (Figura 3c), justificando a rejeição deste 

material de qualidade inferior pelas ovelhas, proporcionando acúmulo dessa fração 

na pastagem (CARVALHO et al., 2001).   

Na avaliação da proporção de pastagem na área experimental utilizando a 

análise de pontos, não foi observado diferença nas proporções totais de gramínea, 
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gramínea pastejada e total de material morto entre ovelhas selecionadoras e não 

selecionadoras.  

A proporção total de gramínea não variou entre os dias de avaliações 

apresentando em média 47% do pasto. Por outro lado, a proporção de material 

morto aumentou em média de 30% para 46%, mostrando a rejeição do material 

senescente pelas ovelhas.        

 

 

Figura 4 – Variação percentual da análise de pontos da gramínea e material 
senescente, pastajadas ou não no experimento 2 nos três dias de avaliações. 
 

 Não houve diferença para a altura do dossel forrageiro entre os tratamentos 

avaliados, assim como para a altura do azevém não pastejado, azevém pastejado e 

material morto no decorrer dos dias de avaliações, (Tabela 2).  

 A altura do trevo diminuiu de 5 cm no início do experimento, para zero no fim 

do experimento. Ressalta-se que a quantidade existente de trevo no segundo 

experimento era pequena, indicando consumo total desta espécie forrageira pelas 

ovelhas não deixando residual da leguminosa na pastagem.       

 Não houve diferença entre ovelhas selecionadoras e não selecionadoras para 

a massa de forragem em ambos os experimentos. Por outro lado, com o passar dos 

dias de utilização da pastagem houve diminuição da massa de forragem de 3.945 kg 

MS/ha para 1.854 kg MS/ha no primeiro experimento e 2.826 kg MS/ha para 1.466 

kg MS/ha no segundo. Moot (1984) estudando a relação entre a pastagem e o 

desempenho animal afirmou que para maximizar o potencial de produção animal, a 

massa de forragem deve ser entre 1200 e 1600 kg MS/ha para não acarretar 
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prejuízos à dinâmica estrutural da pastagem e não limitar o consumo de forragem 

pelos animais. Verificou-se dessa forma, que em ambos os experimentos não 

ocorreram limitação de disponibilidade de forragem aos animais.   
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Conclusões 

 

As ovelhas selecionadoras e não selecionadoras revelaram 

comportamento semelhante em pastejo em relação aos aspectos botânicos e 

morfológicos da pastagem. Isto indica que provavelmente, outros fatores, além 

das proporções e característica de cada componente da pastagem possam 

influenciar a seleção do alimento pelos animais em pastejo. 
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IMPLICAÇÕES 

 

A partir dos sistemas de produção em que os cordeiros foram desmamados, 

em pastagem, pode-se afirmar que o desmame aos 42 dias pode ser considerado 

muito precoce para a terminação exclusivamente em pasto. Sendo que estes cordeiros 

apresentam desempenho inadequado, elevada infecção parasitária, anemia intensa e 

24% de óbito. Também apresentaram carcaças com inadequado acabamento de 

gordura de cobertura e desenvolvimento muscular. Seria interessante estudar o 

sistema rotacionado de pastagem para terminação de cordeiros desmamados em 

pasto, como forma de minimização dos óbitos devido à contaminação parasitária.  

Por outro lado, a suplementação de cordeiros desmamados terminados em 

pasto proporciona características satisfatórias no produto final carne e também 

proporciona melhores pesos nos cortes nobres da carcaça. 

Os níveis de suplementação aos desmamados interferem na altura da 

pastagem e na disponibilidade de forragem produzida, sendo que o efeito de 

substituição da pastagem pelo concentrado pode promover redução do crescimento da 

pastagem e da produção acumulada de forragem. Com a elevação do nível de 

suplementação é possível aumentar a lotação e a carga animal. 

É possível terminar cordeiros lactentes exclusivamente em pastagem, sem 

desmamá-los. A pequena diferença entre a idade de abate dos cordeiros lactentes 

suplementados com concentrado ou com pastagem privativa, demonstram 

desempenho semelhantes e boa possibilidade de uso destes sistemas. A presença 

das ovelhas não implicou em elevada contaminação por nematódeos gastrintestinais 

nos cordeiros ao contrário do que ocorreu com os cordeiros desmamados sem 

suplementação.  

Os sistemas de alimentação de cordeiros foram considerados semelhantes, 

levando-se em conta as características da carcaça. Isso indica a possibilidade do uso 

do pasto privativo, como mais uma alternativa tecnológica aos produtores de 

cordeiros, considerando o produto final carne. Este sistema de suplementação sem 

desmame implica em carcaças com características favoráveis ao mercado 

consumidor, com conformação e cobertura de gordura adequados.  
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A avaliação da gordura subcutânea da carcaça de cordeiros com 88 dias, 

utilizando a ultrassonografia, não foi favorável, pois não foi possível mensurar essa 

gordura (menos de 1mm pelo ultrassom).  

No estudo da seletividade dos ovinos, é necessário proporcionar mais dias de 

avaliações e adaptação as novas dietas, para assim, confirmar se realmente não 

houve diferença na seletividade ou se o tempo de estudo foi inadequado. Seria 

também necessário à utilização de tecnologias avançadas para estudo de seleção da 

dieta como o uso de n-alcano para verificar realmente qual espécie forrageira ou parte 

delas que os animais consumiram. 

Da mesma forma, seria interessante realizar o estudo de preferência alimentar 

pelas ovelhas, proporcionando elevada oferta das espécies forrageiras estudadas afim 

de não limitar a possibilidade de escolha pelos animais. 
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